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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNIClI'AL DE ISPOSEN'DE,
lezADA EM 30 DE NOVEMBRO DE 1015:

—-Aonrinmdíudombdzmvanhmdo mdzdaíxmueqummhcidmedehpomde

: no Fórum Muniu'pnl Riodrigunl Sampaio, reuniu an mio mirim; & Aslanblán Municipal

d: mam, amem: cnnvocudl pm 0 CH», sob : pmidencin de me Agustinho

Veloso da Sim, u. mmm de Mida“: a. Auanblun Municipd. —_-__---

—A mirim da mente mio foi smriada palm Primeiro e Segundo Secleúrios da Mm,

mmm-e. António a. Silvn Garrido : Bibi-mm.,» Ding Oliveírn.

———P|n da.. dos munbms da Mun, mmnmvam—se pregam o: regnum munbms: .

Muuu] Albino Pmludn Ndvn,

Anabela Selinho Mutha.

miudo Mumia Mmim Mun de Lima Run,

Artur Jorge ri. Silva viam,

Manuel Joaquim anuss Pm Filip:

Marin Alexmdn Campos Esteves Faria Vílur,

Luzia Filipa Carvalho Míquelino,

Antonio de Sousa Cep-,

Mun»! Fumando Morgvdn Carvoeiro,

Mun-el lambendo Uma de Mária "I'm-I'mY

Helm Maria Carvllho de Ableu,

Barilla-dade SáLimndeMms,

António deeim Cimino,

Viu-rr Mmuel Queilós Qilinllo,

1060 Eduardo Pinto Felgueiru,

Marin Goreti Cardoso Limi,

Punk: Fundo Alva Mwm,

Manuel António Lim Tam: Ribcim,

Eduardo Olivcin mia,

Luís Anninha Semiám rama,

Manuel Rins Manias de Abral,

Aurélio Muriz Né“.

Curlos Veiga Emívln.

Jorge Manuel Nun Filipe e

Mário Pim de Bom

_sm 21 boms : 15 minutos, verílicmldn—se & exímia de “quórum" pura o funcionamento

dn Assmblcil, pelo mm.: da Manu foi declarada «bum . regiao, mom-iram» ml:

0 Mda-le da cam-n Mmícípal. António ijmim a. Comu Verein, mn mmao

desta. bem como dos Vendem:

Aum.) Maranhão PM,

Em Tiago Teixeira sum um substiluição de 1080 Murinde Sans.- Nunes dn Sim.

hqueiina Casado Afonso Amas,

www «. Eia-:w-
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Rui Manuel Martins Pereira,

Mari/x Raquel Momís Gama do Vale e

Bem Filipa Gonçalves vam.

—-VaiEmu—Se, mmm. : ausência dos uguinm elmemosz

Alberto FWIEÍSOO Amuro Ian-mira;

Aim-lio Vim dn Cruz;

Allam ams Paquete e

José Manuel Neiva dn Cruz.

01 - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:

(ILOI— APROVAÇÃO DE ATAS:

01.01.01 - APROVAÇÃO DA ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL, REALIZADA EM 14 DE ABRIL DE 2015 - PROPOSTA DE

APROVAçAo.

Foi presente a m a. maio deste órglo, realizada no pasado dia vinte e qm de Ibnl de

2015 e Ouija wpli foi distribuir].- por lados os Seus elementos. --—-

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA, APROVAR A ATA DA

SESSÃO REALIZADA EM 24 DE ABRIL DE 201S.-—<—-———<.-—-.-———-—-—___.____.

Por não ler ainda mw dame-Se () senhor depmdo municipal oilmdo Manu:! Mmins

Marques de Lim Rua.

01.01.01 - APROVAÇÃO'DA ATA DA SESSÃO ORDmÁRLA DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL, REALIZADA EM 26 DE mmm DE 1015 - PROPOSTA DE

APROVAÇÃO.

Foi presente a em a. seculo dm sig-io, Nalini! no pass-dn din vinte e seis de junho de 2015

: cuja cópia foi distribuída por todos as ms dancnm————— __________________

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA APROVAR A ATA DA

SESSÃO REALIZADA EM 26 DE JUNHO DE 201 S.—— ——

Por não lm estado mms e conforme decluuun, Mutum-se os Smhm Dem-MDS

Municipais:

Luk Amim Sequeim Peixoto;

Orlando Manuel Mani-is Mmquss de Lima Rua A

Jorge Manuel Neto Filipe,

01.01.03 - APROVAÇÃO DA ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL, REALIZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 2015 - PROPOSTA DE

APROVAÇÃO.

mmm «: Expocom
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Foi mane . ainda m dat: Mylo, realízldnno passado dina-inha de swim-; 2015 e

cuja cópia foi dimbuídn por Todos os seus dmmww-uw—u—Ew

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA, APROVAR A ATA DA

SESSÃO REALIZADA m 30 DE SETEMBRO DE 2015.—-—_—......-.._-.—__

Por não mm estado mes e oonfvmle declammn, lbstívenm-Se os Summus Deputados

Municipais:

Manuel Fel-mudo Mmgpdn Carvoeiro.

Jorge Manul Neto Filipe,

Aurélia Mul-iz Nem e,

Mário Pires de Ewan-n

01.02 - CORRESPONDÉNCIA DIVERSA — PARA CONHECIMENTO.

Foi dado conhecimento, [#10 Praidelm da Mesa, da mandada miam—— —————

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO, “___—___“—

IIIAIJ - RELATÓRIOS DE GESTÃO E DO AUDITOR EXTERNO SOBRE A
SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA DA EAM]! — BmSENDE AMBIENTE,

EMI.—PARA CONHECIMENTO

Foidndownhechmmo,peh?miduneanua,andmúndewloedonúimexmo

sobrenátunçloewnómiuefnmweindzEAMB—Espomdembimu, E.M— om

492015 & 3.o mma: 101s.—-————-——-————-—-—-——————————-

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO DO RELATÓRIO

REFERENTE AO Lo SEMESTRE - 2015 E DO RELATORIO REFERENTE A0 3.”

TRIMESTRE . 2015. ____-__———-—«———-————_--______.—

01.04 - RELATÓRIO DO AU'DI'I'OR EXTERNO SOBRE A SITUAÇÃO ECONÓMICA

E FINANCEIRA DA ESPOSENDE 1000 — ATIVIDADES DESPORTIVAS E

RECREATIVAS, EM.— l' SEMESTRE DE 2015 -PARA CONmIM'ENTO.

Foi dado conheci.-nuno, pelo Presídmke dn Mesa, do Relatório do um emm noble &

situação económica e financeira da Esposende 2000 . Aúvidndm Dsponivu : Room-tivas,

EM. - l" mestre de 201s.——-————-——————-—-———————___-

A ASSMLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHBCWTO, -——...._..—-._____

01.05 - HOMOLOGAÇÃO mm TRIBUNAL DE CONTAS DA CONTA DO

EXERCICIO DE 1010 - PARA CONHECIMENTO

uma» a. ESM-me
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Foi dada Wlllwcilnenm, pela Praciano da Mun, dl Homologpçiu pelo Tribunal de Cantu da

contada excluído de ZOIO.

Pediu & plhvm &? dzpllfllo municipal da PCP, Mmc] Cnrvozim, (aldo iluminam se as

mommdaçõuz dn “'ihunal de Contas farm tidas an mnh pelo sabor Presídmm dn Chuin:

Municipal.

o Senhor mam da Cãmm'l Municipal inl'b'rmau que as mexidas-?a feiras reporuvnm—

seiwnladc gere-amdrzmo, pelo quemiemommmmriasepndefum, um surte-'em

emm ram mmmdações pum simçõu arising». senda mxm que un remiiin de câmara, %

dam, m minutos forum apmvados. Mú: informou que relaúvam !: & qmtãn dn Futebol

Club de Fan, & situaçio foi guandu, Iaido—s: danado os manos devidas, ban mmo se

rescindiu () mumia, na superior interesse do município.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECLME'NTQ,

01.06 - INTERVENÇÓES DOS SENHORES DEPUTADOS MUNICLPAÍS E DOS
SENHORES PRESIDENTES DE JUNTA DE FREGUESIA.

Imuvzio o Sr. Deputado Municipal Albino Parado Neiva, do Gmpo Político a» 1:55,

mamando, miami-nente. um Volo de paar, submim por todos os Gnlpos Políticos, e que se

transcreve:

Tala-eu recentemente. em m de outubm de zm, o Padre Contra Almirante e Capelão

Chefe do Serviço de A::isrência da: Força Armadm, Manuel da Costa Amr-i'm, natural da

Belinha.

Este ”qu cidadão distinguiu-n na carmim 2616: fim mas também na carreira militar,

utínginda a maior graduação que algum sacerdote emi' &“qu havia atingido.

a Municípúz de FJpoJEnÃE, reconhecendo a sua carmim «merda/al e militar, umbui—lhe. em

Agosto ú 'um, a Medalha de Mérito Municipal.

Ass-i'm, pmpamw que num Assembleia Municipal Jeju uptvwzdo um voto de pgs/lr por tão

dolamm «commo. Wnim mndolêm'íax àmfamílím "

De seguidn mim um Volo de [amar : Comm, subscrito por lados os Grupos

Politicos, mm o no: que semscreve:

"Em ”união Ordinária da AJ:-Emblem Munícipe de Esposende, hail dia 30 de Novembro de

2015 propõe-«e um Vam de Condgnaçãa & Rzpud upelos mandar [erraram que manm

no dia 13 dz Nuvembm. das]: ano, na cidade de Paris que vin'marm mau de uma centena de

cidadão: algum de nacionalidade portuguesa a clg'lu família: um mémbleia Municípal
apmema, também, rimam vou»: de pera. Em Órgão não poda. de pm.: alguma, jicur
indiferente/«we a este: mas de puro fanatismo idealágim quefazem perigarpeswa: e bem-

repudiando-os veementemente. "

Aindzno uso da palavra, Won & seguinte Recomendação:

RECOMENDA cima GOVERNO: REORGANIZA cia ADMINISTRA "VA DE 2013

mmm, a: Emma
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Émbido : rmnhm'du qu: a reorganização Adminimuríva levada a cabo em 2013 nãafai, de
tudu uma ”(WW um meia! Mm vaiticanlente. Todo: reconhecem qu nan, tão

pm, veia melhorar a gmãu do território.

a uma! Mwm-MWM Dr. António anna. que defendeu uma rwlgwnàmção

admhúswâvammbmmpmddmdequaqnlarávmdwuhnrnzgodadadmw

doamunia'pímerãoimxmdzjízmeutéconcardamqwmdaelsmmdmç evita "Não

há nada uma alma"! da quefuzer uma nz/orma Wmmziva". "E não há nada piordo qu: se

fuzer uma reforma Administrativa subpresyão e ãprma”.

Num muda que mm. .; Loamz desta reforma : inquirido: os responsáveis nm'rquim das

feguesm que _mfremm ugreguçâo, fcva claro que, e valia a um, u grande maioria dama

mmm rzspondzu que não houve mellmmu na gestão territorial mm a rejbrma de 2013".

"É mais elevado u número daquela que dizem que piorou o próprio Pm] CMM:
Oliveira, da Univznidade do Minho continua a mom que a reforma “mm/orfzim, naum

racional“ porque ”não lzve em conta que vpal'l ;* diversa“.

Senhora: ! Smlmm Wax,

oDrzAmónín CqumMoulananpmmmSíWwífta

pmmowr se eleito Primeira—Minh“. A 18.” dam melada: ua pmimmwe “Re-naar :;

pmesndeuniãolujrqummadlogommpróprMMquuhM'e

"esuzbelecer crile'rim objzlivo; que, com o envolvimento da: própria: fregumh: ! do:

municípios, pennium aferir w resultadm da Mão/agregação & corrigir .» mar que se

conclua [mm :ida mal molvidos. a: município:, em oory'unlo em as freguesia, deverão

prum-ciume sobre nu comics a introduzir".

Estaéwnamedida, senãommaaúnim, àqwlbatenmpalmeiulgamdamior

pertinência

Recorda»: que em mlún'u foi veementemente reprovada por esta Assembleia Municipal

que, na ultima, aprovou um damn“) de rtpúdia : vamu com qualquer mjm terrizonhl

que :; opening wu concelho.

Am»; a porq"; :; PII-nido Summum prometeu mr ml: mm nzform :; W A: m

governo, ao abriga da alínea d) na], da art.a43'do Rzgimznm desta AssembleiuMmidpal,

nuca-andam Muçum—Nélia WiAmbkiaMnnidpnllewunúqu

(bnúmuammmmmoqunmma

“Ex.mo Senhor M da Aumbleía Municipal

Enna Senhor Mldare da Câmm Municipal

Sent-am : Senhora andom

Senhora: : Senhora DW Muniz,-im

Quero iniciar um minha :'qu falando dm política.! mamã, e digo polílim

Mciumiy pai!, com compreendem, mmm ser guvzmadw por vária: polizicu. dxfnenlu

opções, diferenlu valons, :) mma que dizer, gmmnda: ” coberto de uma manu: de "uma;

deficienlemewe costuradas.

Começo por citar Ferj/lui”: Coml./mt, untar do Curso de Política Corurituctonal que escreveu

que quando se não impõe algumas regras e se não Wav» valores demandam, muito:

Mundo» «: hmm,
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vae: mz: repfuenmes não são «de/mam da libendude my mkv-mansa rapMnmznle,

em aandidam a mania.

Ex.mo Senhor naum; da Asumbleia Municipal

Ema Sanhar Przsidentz da Câmara Municipal

Senlmm a Sanhma Vermdnre:

saum : Sennam Deputado: Municipais

António Cam/ai a palm-ca panugua que mui: Wma ganhau um lugar na Amaru: da

Portugal. Gamma em expaço não pelos mzlhom man-m um par ar. rulcnmo D. Miguel

1 am 1321. mando apoder, por m wbvem'do a razoabilidude danaaaziaa epar ter. mino

pardanda m' elzições e angamnda 0.1 Eleitor” panuguam unam-«e mmo xulvador da

pátria.

Aliás/bi a primeiro político ponugués a desapar (: célebre pamdaxa de Condorcet e a prmr

que uma adição de Minori/Lv significa uma escolha colectiva e ainda maia a ignomr que a

rachnalidade das com: dmparm quando se tenta fazer em que a uma das opiniões

penoaú, vala,» mais da que a própria escolha colectiva.

Depois de ter perdido as eleíçõu Iegixluiiwu, a Secretário-Gem! da pan,-do Socialimz, vendo-

se em ”um lençóis, qual Raspumn, olhou fixamente para a esquerda e para a menu:-

esquerda, e com fez a citada monge msn, pmmw :eduzir, com em olhar, nglddorav e

apoiante: que, nammlmante ye deixaram embalar e seduir.

Miu tudo isto nãafal', de farma alguma, inocenlz, pam o: comunLvtas e uma» o mais

importante em escolher a inimigo públíw e derruba-1a independplmmnte das razões e da:

política, o: socialistas 'calrnm na ratoeira. abdicamm de tudo só para alcançar o poder e

cama sui dimu ainda vam anvirAnm'nia Cana gritar bem ulla que com amígw das!” não

precisa/nm da ter inimigos. Tal como Sólon, qu: viveu no Século VI ae. e que afmuxva não

lhe agrada lazer a que quer que Jeju com violência de tirano, nam dar no: bom : am mau:

partes iguaú- da term/éra“! da pám'a, mau cena que a que Mutum a Sólon [rui mntmr «

António uma Será dznubada mn piadadz por quem, tão Mamma, u aplaudiu. 0

Mara próximo a dirá.

TM lan novo governo, rzchmda de vellmv peões de brzgm António Costa demonslrvu

querer calar :: aparição DIM afã-Ia mm habilidade. Pum um do: miam governo: da

dzmocmcia pormguau chamou Cam/as, Scam-las, Sacmrishu. Sampairlax, Guru-rima- 2

mm Seguiram. Não é dxfial examinar que 0 critério não terá sido, _mmmre, por que:/ões

de wmtàlcia técnica.

FMM vam pura que a António Com Privnzim—mim'slro, :sz bem dg'enenza de Anlónio

Cam: com autumn.

Laban N.:/Iza: uma luminosidade inxwa a que a dxfere da: aum mpilaíf. Mm não olhando

para a céu : para a na vem uma cl'dude uburawda com lim, muím lixo, com bainw

degrudadm', com saneamento básico de/icíenm-nma, cam conduta: :: rebentar .: lada a hora,

com prédios his/ótima- abandonada, sem solução para npaço: como o Parque Mayer, 0

Parque da Bela Visla, o de Chelas, :: Fam Popular e ramo: outro: que nem na: awvmos a

enumerar. Mas sim, António Cana &' também um apertam Magia da Taxa: a Impostos,

OPam'da Socialisla de António Com: surpreende-nos todos os dias.

MumuW dg Emos—nas
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Ha' aqui qm :: lenha qqueado do dia 7 de Novembro de 1975 quandu Mária Seam
amava, na [alemão, que ,!!qu Cunhal queria ”nm-hm Portugal mana ditadura
comunista E une Ihe Wu "Olhe qn não! olhe que não!". Quem mudou? Tad rida n

”induziu comunista.?

Quem já :: esqueceu ds qua zm 1978, Mário Saw, não Primim—Minim numdau a!
portuguavuapermrudm, queldamandurpamagmamdalumaequswwgenu

praticar uma verdadeira política de mlzn'dadc M que os governante: Mar.-nm vieram

para o governo pam dur szguimenlo a emu pvll'tírxu'?

Qual será a papel. : own que intima mau nagvvemo, de algum dox que Wim au

núcleo durode JuséSócmm :que, com ele no: màbaneanma? sznla, macia/ai

candidato a ma Auumbleia Mau-upa], zlzíw aeww/a municipal mm- paruua pzrdzu

abundam :; lugar.

Qu»: :: aqueceu dn a'lebre wnfzrênm'a dz António Costa, na dia 25 de Em de 2015,

quepenmle mplaln'a de magnata- chinem muagrudeaeupar mn: ajudado Pormgul u

all/ranhuraumwaaúeemquglínhamdadamgmudemrribumpmquzPomcgnl

pldsue estan hoje, na :ílluzçãv em que está, bas-mp: diferente daquela em que uma há

quam) anos amis.

Certanwm todos recordanío as palavras de António Com, poucos dias anten- da eleiçõesv
quando se referia m: mistas e bloquírta em um na; pouco elogiam.)- que só lhes
mou chamar “raça infecta",

Como e' possível na nu ditam"; de tomado de me, a! 26 de Nuvembm, e vohridos 1] ano:

de danocrada em Portugal, avi agora reparar que, afinal, na Assembleia da Republica tinham

lugar «um limitado: de outra: forças políticas nomeadamente comum :, mais
recentemente, bloquú'uu ; nunca as mínimas vim» nela qualquer interese am/onnalizar
compramos? sau qua António Cona nuncafoi amado que ele: também represa-tavam a
vontade genuína dapovopormguât? Sáperuuu nina agem?

Perante tuda Ltm wmlalo que, infelizmente, Portugulpadeu uma imzmmnlefowa política,

a Partido Socialista : gunhau algo que .:.-ruiu não wnhzcemn: verdade;-rum , un. nova

partt'a'o , opa'rtida dm equivocados,

Ex.mo Senhor Mida": Jamanta/era Municipal

Ex.mo Senhor Mame da Cámara Mmú'ipal
Senhora: e Senhores Vereadores

Saibam a sm DW: Municipais

Sempolídmminmúmpndzmmerdúvldnaedamfwm, :: mamorú'nupauu

com npolín'ca localw um contínuo a mana um miam amônia.

Dois uno: de ”andino date mal-tivo mdw. sem dúvida, que uquifízéuemr um balanço.

Sen'u fmridioxo :ruanemr :: que de bom e muito. :w/ez mie mmlllo au longa de:/: mandato
Max e' demamm'ria já que é público .; .vzu nubalha & através da: Num Memoriam : da!

Informaçõm Lamim do Sr. Pra-Mme [MWM a conhecer a duzmpenho do mena-m
nas diversas venem

Mesmo assim não quero deixar de me referir a algum lispector que me mmm upado!

destaque.

Foi publicado recenmnenu o Anuário Flnuneeim dm Munic io: Ponuguem 2014 3/0! com

Mumdwn de Elena-m:-
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agradavel prrcu que veria.» Exponnde a [Mem o ranking da eficiência financeira dos

mum' 'a: de média dimãv da nom do poix. Em [ermo] mgiana'u, lidam a lista dos

mani-cana.» da miha e, en ierrnoe gleba-.», e' dai rneIharee posicionados a nivel nacional. Este

documento alem a desempenha do: muru' pios no que se refere aos indicadores indice

líquida, ”adiada operacional, pm pmivo exigível no ativo, passivo par habilame, taxa de

whenmfinaneeim da despesa realizada na alardeia, prazo médio de pagamentos, W de

Execução do saldo Efetivo, induz de dívida um], execução da darem relativamamz nos

compmmixlw amniidae a impar/as diretos por habitante.

Refmqe que a nível nau-anal, no ranking do: município; da média dimemão. Eipwenda

ocupa a &'naeiçâa. a qu: revela uma rubi-da ewanerm'ulmndmdo a que, ern 2013. ocupava

a 24," lagar, Narn universo de 3:75 município:, là'pwzrlde aarge des.-ni zm ingame de relzvo,

a que mlk/z a aaeelineia da nabalha que tem vinda a .»er realizada pela mma-va lídemdq

por V. Ena. Bm dada: iradazern a prmaqmção em ”unter uma gestão rigamea performa a

garantir a mmabílidude da nosso município danda grande credibilidade a' gestão munim'pul

zxczlznre indício para a cnplaçãa de fimdm comunitário: do Panagal 2020.

Tambérnja e notório mfregwim da nam cancel)"; a melhoria da iluminação pública com

»: wlocação de luminárias de cecaolegia LED e de vapor de sódio de alia premia permidrrdo

assim uma taxa de poupança nos consumo: energéticos, uma minação da pertznlagem de

emissão de dióxido de ('./"170me a atmosfera e, certamente. uma maior segurança para a:

populaçõe: pois em enigma, embora mais econômico, nos parece rnaii q'ínaz.

Falando de ambiente não pam deixar de no: congratular com os níveis de qualidade de água

que consumimw e m: e fornecida via Esponnde Ambiente. Caminuamos a zer uma água

100% segura, garantia dada pela Enudade Reguladora dw Serviços de Águas e Raí-Jum ern
recer-oe relatório vinda a rnanzer este: niveis desde zm. Em 2015 a Esposende Ambient:

continua a demunslmr um minte daszmpenha na cantmla da qualidade da água que

iii-amada; implementando um Programa de Comin da Qualidade da Água. devidamenie
apravada pel/z ERSAR. que contempla a realização de andrade na torneira de m

consumidor:: do concelho. Complemenunnme, nem um Plana de Canarala aperaeranal e

um Plana de Segurança da Água, szguimlv as maodulogíns preconizada: pela Organização
Mundial de Saúde, numa pzrspetiva de amilixe e prevenção de me: em amem de

abanecímmto de dgaa. Mesmo com toda nta quaIWe a Mend: Ambiente continua a

manter a um de num: de liguçâo aaa :ismax públim: de nba-ylecimznm de água e de

saneamento de águas- midaais. para além da een regime IanÍu'ria social e regime mnfin'o

pamhm'lias narnermae.

Urn dada que a mim. paxaairnerae, rne deixa satisfeiw e' a dinâmim cultural minalável que

eam na nam municáain. Rejim aarn upeeial enfoque a plana laara'ria, narreadarnenie a

upmznlaçãa de [ato: litzrán'm- a de adm, Izilda "'do lançada mmlenumle, a Boletim

Cultural. no 4 , 0 :en': e a upon-aia parenze na Muuu Mimia'pal nlusiva aa [em

"Esposende m bineheirase Evocação da emendria da 1.' Grande Guerra

Por último uma referencia a infervzrwão na restinga de om, que parece efeaz pelo menos

pasan na.» mente: tempom'u, e a obra de reeammçda de mail:: da barra que ird avançar

brevemente,"

De seguida iulzrveio o s:. murado Municipal Paulo Marq-us, da Grupo Polídoo da PSD, que

Mariana de Espusmvdu
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ap.-mm- duas mad-ções, cujo conteúdo se We:

"Exmo Senhor mas da Asmblela Municipal

saw Senhor mm da Câmara Municipal

Senhora: 5 Mm Vmadam

Saibam z Senhora um Mwm

Na sequência da; W noticia: Ma nota de qdz. por Despacho da Ex. mmm; da

Saúde. anda La! da Coa-la, a :zrviçv) dz urgência do Hospital dz sam Mam Maior zm

”Wio! “fm uma dawlm'sífíquío pmsanda de um MW de urgência nlidiao—amrgim

pam um unico de urgência bmw. com implicaçwx mm:/nr no que :e "faz a VMER

(vi/mm: ”mim'* dz ”agência e minação) z & [anuência médica-címlglm'' . o grupo

político do PSD prvpõe:

1 , quudiar deforma veemente d D&rpaclm n." 134170015, dz 20 dz Nuvmbm, quz

pmdvzirádeímmpmdzxmmuapóxndamdampublimçao

: - kzpudiar d immune dopmtncolo usinado zm 23.07.1007. earn u ARSNme, em

repruznmçãado Governo, ea CámamMunicípaldeBurch. quegamumsmdz

urgência ”.,:de até às 22 hora!. bem com :: manada-d dz uma mu em

mviçopemmnenn;

3 —Repudlar, também, ofdcw dz ralsinução dmarmina'r a perda de mudada»: e mhz».

da mm.

Mais nfrnhw que:

4 - o prital de Sam Alarm Maior serve as populaçõa de Hamm e de Espulemie;

5 - Um serviço de urgênca: básica não servinf nunca a totalidade do: sela- habitam (cama
de 160.000), um mmblllw o: mmm: e Wnim: dure: tmn-frios durante a ano. com a
qualidade quz (: Irapua! dz Barcelos hoje efa: com um mm de urgência náilw—chbgkxz;

Puno ina, (: grupo políliw do PSD prvpõ: que leia muda um pmpum dz remendaçãa na

:enMo de mudam o &. Pym-denn da Cânum pm que dilígzrm'e iunm do Gumm, pela

mgaçda da refen'do dupacha, por [uma a garantir a qualidade das J'erviçol dz xaúde «

pmmr àpopulaçã) du mm Municipio. "

"Na &:qu da Asunbleíu Municípal dz 17 dz Femím do m de 1014. o grupo [,on do

Pmaprummummpín, mbémmblcdlapdngupnpolílimdoPS. relaxivuãdefavz

da competência: do tribunal de &panndz, rejeitando Imac :; inrílumdu ”novo mapa
Mciária'.

Na :equência da referida moção : consider/má: 11 Entrada emfunçúu do Envemo do Partido

Sudam-m, mijo: zlzmevmu da equipa governativa .vempn :: mm;/atum»: deforma mmznte

mm: o referido mapa judiciária, o grupo político dn PSD. pmpõz quz seja vazada um

pmposm dz mwmdapão na :zmuo de mndamr o Sr. Pmidzmz da Câmam para que

diligenciejunlo do Governo, pzla «zl/trução do Bmw 49/2014, dz 27 de Murça, Mlalívo
& organização ! Mionamenw do: m'buruzú' judiciair, devolvendo ao msn tribunal a:
competência: que lheforam retiradas, porjbnna a garann'r o acesso célere e mew uma &

jiu-tiva « nos mma, a população do uma Município, wryfomz mmdwonalmem

przvm, 90ngsz dasa forma mim.-9d de maior pmmzdadz. "

Muntdph) dz ESM/send.
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De seguida luta!/cio o s:. Deputado Municipal Manuel Canoeiro. do Grupo Político do PCP,

Win . seguinie iummçãa:

"Aquele que lula pode perder. Quem nda lulu, ja pardal”, ummu a grande dramaturga,

poeta e encenador alemão Bertolt Brecht.

Edalula, daspequenasegrandesluzas, damdaxuxlumssefuacaminhuquelmum

Lmlamerilv sim-al da governo PSD/CDS, abriu a caminho pam a sua denara eleiraral e

dztzrmímu a rejeição da seu pmgruma :? wmvaquenle queda. Lida que cantou mnpn com o

papel imprescindível da PCP. Fai um pmi) dura num caminho iarluasa a difiail, parque

difni: têm sida iadas as L'aminhlzdlu empreendidas em defesa das Himno: das lrabalnadaras,

daqueles que mais sofrem com as palldaas mpilalislas de saque e Exploração das pavas.

Luta contra um gauerna PSD/CDSVPP que cumpriu fielmentz urna carrilha naalibaral de

empalrreeirnema da nossa pais e das panugueses. Urn caverna que implemaiau palilims

criminosas. utm'vés do ataque inlencivnal e sistemàllca aas serviçasjmdamentais do Estado,.

visanda, nomeadamente, o serviça nacional de saúde, a escola pública e a segurança social.

Um caverna que, como nunca linha aaanleaida, desde a derrota da jmisma em Portugal

provocou mn brutal êxodo de mulheres e homens, jovem e menosjovens, todo: rumo a outrm

países em busca das condições de vida que lhes esiavam a ser mer—iradas pela PSD e CDS-PP.

Um governo que, aa serviça da grande capital, allerau a legislação laboral, fragilizado as

relações de trabalho em bane/leia da patronato, pravaaanda a precariedade, o desemprego,

principal dosiovem. os baixos salarias, a miséria a fome. Sim, a fome de milhares e milhares

de crianças, a mas de hamens . mulheres que passaram a rerpar tem a ”amada e a luar das

ualles e por como as pedaços de cartão melada e as cobertoresjízmecidos pelas aeniras da

candadealnha bufalo ou as mas silêncio: de lares desnaçadas Um governa que raubau

salarios, peluõex a Vejbmuu'. Um governa que rada/ez para ren-rar a dignidade a uma larga

maior-iu das homen: e mulheres desle nossa pais , Pariagal. Um gowzmn que continuou a

falhar, em meia a linha, o crescimento apulenla da :elarprl'vada da wide enquanto no setor

público encerrou urgências, serviços difmnciadol, aumanrau as taxa: modemdorm. deixaa

pelas ruas da amargura as Hlmtumx rqferemes à saúde menu:], deixou morrer pan-guem-

por fatia de medimmenias e assistência médiwlloiipímlnr. Um Governo que aiaaau sem

igual, :) szmr da educação e mim, malaaianda os pmfessaras, aa mesma tem que

aumenmu as fmmfen'nciux pm a selar privada, arrave's da celebração das aanrralas de

associação. Um GWEMO que vendeu ao derbamm todo 11 nos—m patrimônio nacional, dade

empresas carna a ANA, as crr, a mo e muizas aum; empresas lumxiuas, verdadeiras

alavancas para garann'r a rios:/z sabemnia económica. Tudo fu“ alienado ao: grandes

interesyàv e do grande Lupita] estrangeira associada a luau de ferra nacionais—. E muiias

aulras malfzimn'lzs podzriam aqui ser referidas. Mul/eilmiay e demandas que covil/zm)"

sempre com um uliadlz: o Prasíderlkz da Rzpúblíta, Cavaco E Silva. ”O mexm Cavaco : Silva

que tudo fez, desde a indigixaçãa apreseada de Passos Coelho, mesma sabendo—a a partida

condenada “hmmm, através de uma comunicação de 23 de outubm ao Pai: de enorme

gravidade. as molmu para adiar deliberadamente a unica saida consumam: a que eslava

obrigado. arrastando & deimnda degradar a siluaçda política. alimenianda um clima de

insiaailidade e can/ruma insrihlcíanal, eneenanda falsas soluçõa que a Psp e 0 cm (e os

Numdnm ae :« Made
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seus comentadore: de mviça) lago uprweimmm para análise: colostro/ista: e magias

torpes (de golpe. de mtvpaçv'ia, de mga-cia de uma.» da Comtimlção pam realização

Imediata de Mwm elgiçõa)

Dirão que u PSD : o CDS em coligação ganham «: elzl'pô'ex. Pois ganham»: alraw'J da

dexinjinmaçu'a, do embate da devolução da 317va da: mentira: sem uma mumia que
amava :: mee! e, aind, até em estagnação e mamão, lendo andadopam mir mix de uma

démda, da subserviência da grande camwiimcãn mia] : da manipulação empreendida pela?

mimims comentador” de yerviço, pago: 0 pm de num pelos Sm. que fãn Mandado Nim

Tudo,

Peral!!! « nova mmhçãn nie/arm, o PCP, mm ala de grande mxpa'uabl'h'dade, tomou a

iniciativa a: [uma miria : apanhada pam mar mluçó'e: indo na mmm dm

mzmpimçõadmwbalhadomedom,qlumlnmmpehm

(&an do gm PSD/CDS.

Mwm que, afirmando : gmnrínda a mmm : ldauídadz da Pm Comm

Pormguêx e não honrando m' sem Projeto e Programa, permitiu idennfmr um mmm dz

nin/enm onde é possível mexam uma uçãv comme. abrindo ” possi Made real de.

entre mm dur pam: na devolução de subiria! : mdimemm, de repor conplmem: de

rejbrma do: trabalhadora do sector empresalial do Estado, d: valorizar salário: e lmwxr .:

degradação continuada das pensões, de restituir pam das prestações Social!“ ui,-eim &
condição de mm, de repor os feriados retirados-, rk gar/mar melhora condições de

num no: direito.: à saúde e & educução, de faz” reverter os proceso: de concessão a

privatização de W de mortas iermrm.

o Mime da Mima indignou Amônia Cona pam pr'imeím—ml'nlltw, Wado &

tomadadeporndimgvvzmndaPS. OPCPeJlácamkmqueurenãolaúwngumm

para realizar a política pam-am e de 95un que Mandem. Mas está criada um um

mutação com uma relação dz forças na Ammbleia da República que propicia ”Ellion:

condições pam dar Wu « plvblemas : W. Uma simão em que :: impõe

prulngm'r a bm pela rtl-rum am apolin'ca de dinim zpar umapall'fica pm:-dam : de

esquerda.

Estuápomwnlempodehuareavwlçar.

Camujímwlzrórdmdemúmwnjvgnçâdaaçãnmwdmmfmmqmesk

ParrMaCmmraémpdeelmnumempmszzúzmm

Mmmarnlzreuglm."

Ainda no uso da pal-vn, o SL unmdo Municipal Manuel Cawodm. museum“ ns ”gn-m

mmm:

& "ardente da Câmara.

1, Há amb: no canalha de Espetada uma: de gestão do municipio, outras do poder

mtml, que, um telhado: e passadiços, mam com cobertura; a materiais com
mmm. Exceclona'ndv :: pegam intervenção, da mpomabilldade do Mina-tório da

mmm» a. Ewua-
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Educação : Ciência, leila há pouco.! me: na Eron/a Samaria Henrique Medina, [nda a

mais continua na mma. Amim, pzrgunm: que malícia: aduimi ml tenciona adotar a

Câmara Municipal mau a rmlvev enepmblema?

1. Com a adoção de políticas de mami-a enwgéliw na «arma redução das amigas

financeiro: com o cam-uma de magia Nesi: quadra pergunta: em multada um

poupança; a Câmara Municipal aquarium i'm-ralar iluminação pública no parmdiça da

Fante n'bzirinha de Fão , min a caminho da Maninho e o Cais do Caldeirão?

3. Há nlgun: mese: neon/teen no salão nobre da Câmam Municípal uma cerimónia onde ::

celebmu um pmmmla de mlabamãa entre o Município e a Univers-idade do Minho pm

a imlalaçâo nos tel/Mm): da antiga Estação Rádio Naval de Apúliu do lrlslitum

Mulil'diuipll'nar de Ciência e Tecnologia Marinha (IMCIM) a do Cama de Divulgação

Científica dz Atividades Marinhas (CDCAAI), m; Fur-iz de S. João Eaplixuz, neste último.

comando lambém com !: pamPJia de olam entidade: bom, mmo É o mm do Fórum

Esposendense. Como Jaba. na momenw da celebração do mencionado protocolo, jiz uma

inlzrvençãov lendo colocudo ulgumas questões : mudado o pmjm em emm De resto, foi

a única intervenção do público pruma. Canto vê, &. Presidenie, estou expetame e alema

ao davam/ur deste assunto. No amami), volvidos algum mexa não tem notícias. Assim.

pretendo saber qual o pomo da situação mim em dossiê, nomeadamente, em que ponto:

se aum/ram as negociações com o Minisie'ri'o da Defesa com vista & aq!!! ção das

terreno: da Estação Radiomxval de Apúlia e à concessão do Forte S. João Baptist/1. Pode

crer, Sr. Presidente da Câmara que tenho mmm lem/1 orientador da minha ação 0 ditado

popular" agua mole em pedra dura ramo bate ale' que nm Por isso, pode near ciente

que, tal como tenho feito relativamenâe aos moinhos da Abelheira, também sobre este:

pra/"elos :) vou questionar até ao esclarecimenm cabal sobre a maâén'a Fica avisado que

nõa me esq'uzczrei deste uma.

4. E o magma nas Pedreiras? Para quando ma obra tão impor/ante para a qualidade de

vida dusgemzx qu: vivem nesta zum da vila de Fão?

:. A Câmara unwicl'vu a Mução de inslulur sistemas de videovigilância em alg-au

equipamentos municipais, no sentido de pmenl'r : evitar ala.: de vandalismo : farm.

Pergunto: onde serão mudado: mex miam? Se já :xíwtzm anim: mima: de

videovigilância e, em caso mmm, ah que butalacões/m'lfícím e te [oram pedido:

WW à CamLx'são Nuci'ml de Proteção d: Dados? "

() smhvr mm:-ne da Ammblcin Municipal informou qu: fvnm ulu'upnssndos os 30

núnulns do período de antesjbx milan dn dia. e pediu autorizado pum pmmyr me período

por mnis so mimlms,

ASSEMBLEIA_ MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANTMIDADE, APROVAR A

PRORROGAÇAD DO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA POR MAIS 3

MINUTOS. .....

Usou da pc!-vm : Sha Depumda Municipal Annbcla Selinho, do Grupo Folhioo do PS. que

solicitou os seguims mlemcimenm:

"Ex.mo Senhor Presidente da Assmbleia Municipal

Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal

umupm a. Hansen:-
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Saibam: e Senhores Vereadora

Senhoras e Senhom Depldados Municipais

0 Município uyrmnlou n CHEQUE - Cmdmallo Arte Teawal de Exponmíe como um

pwjm pmmixsor jm da comunidade educariva e do público m geral. mas que

mporuabilidade « alml aacuffvo atribui :: esteprojuo?

a mxmm numa propõe-n dar a conheco“ a trabalho dos gmpvs munir locais,

multado da valor qua a eum-va ”mia-parda & ma. Amim, mu não/oram divulgado:

w WWW na comunicação mia]? Não há interesse? Não Im mpombamz

No dia 27. a GATA , Grupo Twnv Amador de [faz. WW u ”,,"ng "A Donzzln

Guerreira" de António Torrada. expzràwlo com m'rinalável mv m m qualqllzr

meaw.

FãD,fai uma“ qua/ex A: um: do qum mmo, m um por m o mm

:.:-lm prum/z. o mumu não WMM com "W Zm'bl'du m Fam Em, que pm além

de :» repmxzrmzçíio da mama, também benz/ich": da oferta do ar condicionado.

Em segundo, qumrionar por que razão me mmm não se ms.—mu preocupado mm a

quen-”io da Servia) de Urgência de Hamm que tamo vem penalizar mr nmsax game:? Por

que razão aind/z não tomou me mmm mm em relação a me mma?

A Cruz Vamu: de &pwende solm'tou apoio à Câmara Municipal para que proceda” à

pintura da: mas im'lalações, Até ao momento não recebeu qualquer resposta um email; e

unem remetida! Em: um tão demorada :; Mima!» anpública e instituição?"

De seglúdn inma'o » sf. Dcpmdn Municip-l Luís Peixolo do Gnlpn Politico dn PS :

mm:: da uma, de Flegubsins de Apúlia : Fla que deu com a. grupos“ por si

WMMmmamm.quedmmpumadmsndomam

cum,msAçmes,Ap-upoaa,ansmmse.mfuiaqm

"I. Idenlíjiwçáfo oficial dw membros n'a Euaniva : da Anemia/ein , mim da: mm

Mbuiçõaewmpetân'ammórgãmdqulamlnladomeacçíudeApoio

SoduLhwucçãaawLmnmmmquuue—Wadowpúbumwmm

umimdgmmmmnpmmdo.Swmmhecidmememsa

fngmia, mpmmnszurçadeSegwwlça, um WI, umPorm'mdzHaqziIalpode

não Ama: me remnhxímmto público, Eamojmyimm qm» .mmm? Tem-xr que nar/mr

meWrcópm denmda wmadadeposu?

2. Recuperação do IVA pago mu actividade: - A grande maioria da: Jum de Frzguuiu mjm

d: comnungimznm: financeira: forte:. Diarim Iam: de fazer mm a' Vidu pum

mnguirnun Eunqzir mm 11.1 mm obrigações. Não mma: afvrçw para garantir o

bem-mar das populuçõu que servimos. Desenvolvanm e organizam ulivúiade: Culturali-t

Des-mmm, Turística: 41 nm de pmmovermm ar valom da uma freguesia. Mulan desse

even/o:, pelo prestígio e qualidade alcançado: ano «pd! m, ultrapaswzm m m o: lw»:

Mwm-uz o: ams-na.
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da msm Mgmia, do uma concelho e algm até mesma as limite: do próprio país“.

Desenvolvemos emm que são geradores de n'quaa loml, mavinlanando uma :e'rl': de

actividade: económica: na meia em que estão inseriaas. sao eventos com orçamento:

razoáveis, cujos inmu'menlos san lnregmlmenle suportados pela Junla de Fmgml'a, pelos

quais paglmuzs a fzmeczdaru de bens : :zrvl'ço: 0 IVA a 23%

3. &dm'dia pam Gasóleo *As freguesias quepassum na sua Mto Tralares : Máquinas Reno

sofrem de glam elevadúsimas na tambm-tive! destas máquina:. A necessária limpeza e

nivelamento de caminhos, a remoção de mim, :; lmnlamenlo semem! de nasles e

zlzdmdoméstím quase pam-a—pvrm. a em: de vegemáa invasora em mminhos mais

ubn'gum—mu & WWW de mana e Máquinas Rzrmfartzs mrmlmMam dz guzálw.

4. Fínancíamznlo do Serviço National de Sul“! , Na passada dia 16 dz Outubro, aqunndo do

recebimento da última tmndm de 2015 do REF., fomos .vurpreendidas com abatimento: aa

valor dzvído. Alguns dz nós viram a ou valor ubarido em dama.: de milhares d: mms. Nau:

dia andamos malas muita intrigado: sobre o que se maria a paul". Canseguimas .vlzber mais

tarde que a dim abamnenm .!: repanava a uma mms-idade de wmpn'menla do art. 154.oda

Lei 32. mom de 31 de Dezembro, por uma palavras o Orçamenlo da Eslada para 2015!

lbna vez mais “finança: dn: autarquia! 10va forum atacada: pela Governa Cem—aL Temo:

que suportar, por capítacão os custos diretos, os manga: dos Mandril): ao serviço das

nularqu'ílu, no Serviço Nacional de Saúde! Por valores apmydmadospodemos e:!ar a pular de

ma'u' de .; mílhõav de eum que o emm Central vem buscar a lei dafvrça àsjú

depaupemdas Juni/u de Freguzsíax! São milhões que fazem muitu pzlza às Jum de

Freguesia. Par que umas que pagar mais este cama/lada imposta quanda iá pagan-as

mwalmenle os devido: impwtvs dwfmcionádos que temos a nossa carga?

5, RATA - Reorganização Adminmmn'va Tem'lorlal Autárquica - Passaram dois um: duda

qu! o Governo Cenlral msn!—ml forçar e impor uma reorganização adminimuriva lenlzorial

às Freguen'lu, É mais que tenpo de re/Ien'mmr mM as vamagm , se é que ex'udram , e
desvantagem que me processo ”um pam a organização das nossas Fregmias "

Mudam um da palm o s:. quuutlo Mmicipsl Luís him», aplcsmmuu seguinte valo de

pesar:

"No dia 29 de novembro de 2015, faleceu Munn Jaéefna de Sousa Felgue'ím: Alm, 'in da
Eng-João Felgueiras deputado Municipal do grupo político do PS. Asu'm, mem que

mta A:.wmbleia Municipal sl.:ia apmvado um voto da pmi pur tão dolorosa acontecimento,

apmzrllnmio wmiulêncl'axa sua fumllm

Seguidnmmí: usou da pulam «) s:, Depulzdo Municipal Amu Vim do % Politico do
cus, m .;th qucsclnnmeve:

"Senhor Presidzrne da Assembleia Municipal

Senhar Pmidznre da Câmam

Senhor:: e Senhora! Vweudwas

Senhores : Senhoras Deputada: Munl'a'pais & pública praa":

Pamgal vive hoje uma situação política cvmplemmenw nova e mama anvidos 40

anos sobre o 25 deNovembm de 1975,

mumu »: Summus
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Panugal valia a confrontar-se com um momento qua a Iru-tória se ud; encarmgar de mudar

criteriwamenxe,

OdiazfdeNo'vembmdeZWSseráncaniadommoúlrimodladonovvemo

Calutiwclanal, anvanacomãmcionalmabcwmdahmóHadaDcmocmmPomgma

Campana pela Coligação pré—eleitoral dos dois pam-au mais mundo:, PSD : CDS, colignção

em vencedor!: na: WWE, a quem 0.1 eleimm escolheram para gavemarPorlugal. mm

a quem a vaiçà'o de minorias derrotadas, uginda commdamenle após a dia da

apu'mmenm dos mutmdm elzitamis, boicotou :: W e a legítima WW de

governar.

AJ minoria: «mm um uma: wmrlamm .a. muito ao poder .vubverxívo da We do

povo.

Amigo: «a.; mm mm São tampa: Num/!!

TW m que :; valordapalavm. do cnmpmmhm, da verticalidadg da HW religiosa :

dos d' um humano» mai: elementary são ngm a cada minuto. Vejam-:: as amam/a

humanitárias que marcam a mm uma e miserável mamae.

Tumbém, por cá, ,. ganância do poder pelo poder, põe em cama a nedibllidade international

alcançada, (; respeito do: mercados intemacbnaàv : :: reval'kiação de Portugal com um bom

pa'u' para o investimento amgeiro.

Par coincidência/'n: 40 anos que “força de aqua-da radical mmm». tomar o poderpela

força mas o Tenente Comu! Ramalho Bam com um grupo operacional de milímna. por si

che/zada wuzgcduMnr a revolta.

o golpe de 15 de Numb"; de 1975fai uma tentativa de golpe militar conduzida pelas/OVW

políticas comídemdm com Vadimú, ado [momo multa no jim da injluàm'a que uta!

mmm sobre o pub, pamirindn que se msm” em Portugal uma demacmciapknulma,

política & mum'ruáanalmt: bmeada num regime Wmidmiulma, , economicamente

bamda numa mm.-.. dz mercado. '

Após 0 Verão Qual: dame amv civis e militam como»! a contar espingarda: pam um

Mwm“ untada e na mdmgaáz de :: hmm de 1975. mmm

um dilema: base: aérea na W a; recebe mia rio coreau

Wrmmwufmmmamm. mandadoummmmpm

Fromm szolucíonúrlo % Glau, pelo Plvcum Cmrímchmnl zm Chau

Tmiemenle hoje num salário revivido não tínhamos a General Earle: àfrenle dm aruanda:

da símaçãopalíriw WL

Pois há 40 unos tratou-n de uma 11111an dz golpe militar sm revanchismo e assegurado o

mem! da repmenmção palin-m e ideológica: da :mad: pmmg-AM.

uma:» de Eswssnn.
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Pmpmanda NW Magalhãn Pmidenre do Grupo Purlnmenmr da cos na Ammbleia da

mmm, diria que: "Faço parte de uma geração que nãofoí mmm au [alemanha um

dam, M mms dein, carna roma: da 25 de Abril, mumbai; bem/icídrios. "

E se a memória faz parte do caminho. a memória da 25 de novembro faz pane dn mm

caminha.

Foi esse dia que evitou uma ditadura mílimrz uma Guerra civiL

Foi em dia qu permitiu qu: a liberdade adquirida no 15 de Abril ..e moh-dam

irun'mciomlmznle, numa demand/z libemlparlnmenlar.

Fm' ” 15 de Membro que garantiu uma democracia bulimcinnalem panugal.

Sem BIEV não ter/mm: lido governos confirm-imail, não Azn'amm aderido à comunidade

mupeiu. lzríamos sido acima;): da Aliança Atlântica

Até porque , convém não esqmer , a 15 dz novembro foi plural, ::m rmnchlsmo e

megummio o mm! da repmenlaçãa política : ideológica da sociedad: panugum.

Na verdade «» que queriam ilegalízar o: panidm democráticos não acabaram elu- prémios

ilegalizadm. E 'um porque, ao contrário de mula: inteyprwmçõe: wn'wtumís do 25 de

novembm, » 25 de novembro:

. não foi feito pelo: civis «mm: os militares:

- ou pela dimu: contra a esquerda;

. o 25 de novembro/aifeimpar marado: com.: ar radicais.

Das mdemdos de todos 0: partidas contra 01 radicais de Iodo: os punidas, "

mmm nn nome da hmm e da uma identidade agradm nos mililare: que/izm a 25

de membra.

5 terminar dmjm w Portugal e .» pon-«guem não saiam destroçado; desta amégía

da: £:qu minoritária: comum e win u gestão do: denim de Portugal. "

Umi- d.- pdxm o Senhor Depumdn Municipal Manuel Carvoa'm do Grupo Politico do PCP.

pam fera-1: que:

"Com a mind: : com a total e sim respeito democrático que uma o Sr. anmdq

Artur Viana, não posso deixar de dizzr que :: immençãa que mbau de proferir mmém um

carl/'uma de afímmcõzx sm mm,/ação na realidade him m &. Deputado do cmp)»

Amr Viana, 0 25 de novembro de 1975 nãafvi um golpe pmmvídn pela PCP, pel/z Exqverdu

militar, um sim um golpe mim” mnnurrevohmbnáriv, [rua; de uma cuidada e longa

preparação da: pum : parados de direito, hmm-m da ditadura fuscixm que, duram: 48

anos, se abateu sobre a musa pais e o mm povo. Pretende o Sr. Depulado demonizar w

mmm apresentando-o.: como alguém que queria impor uma ditadura ml Pormgal. Nada

mai: htm. 0 25 de novembro de 1975 foi mais um golpe da Direita com o objetivo de

uma» na Esposende
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aniquilar deãm'tivmnle a mlvção de Abril e desencadear unmfort'usima anda reprmim
sobre a PCP e atum fbrças democráticas. Foi um Golpe da direita, apoiada, em, por
MáriaSaam, asmdadauaSpbmlazmnwgnqxntermrlJlmcmnmaaMDLR &.
qumda, amada a Mazóvia. procure. lnvmigue, :zju rígamw quandu aborda um ménm.

Abordar fact-w húlón'cm nfsu rigor, de ma: lem aqui na Assembleia Municipal .au
humriada, que Jubr um bem que am'm dzvgur. Équfalar lle/imm: hmm».— um o
rigor e a isenção Mamária, siguifim damrpar a realidade, impregnada-a dafab'idadu.

Pretende a &. Depulada fazer em que o 25 da navembm de 1975 M um golpe dw
Comunista: para miam» a Fader, estabelecendo a Sr. Deputado um paralelo com a atual
sinuça'a palla'ca, aa taua! q/innar, MM!) que, agora. como naqula dam. o: camisa,

maixumavzz. multamvlvpoder. Nada múflxba!lgmbmnaSr-. Depumdoquem'
comuna-1a: foram ou paínapals mmbalzm'u mmm ofam'ma, msLm'ram mapa:. mr :M
pmi/0: de [um e combate, Nunc/1 dnan'mm. Sam & mmm)» mprb'õeJ/ua'sm na lula
mquxadadenwauáusdaliberdadz. Compadeviragmnflmarqueolwmúm
tentammaltarupndaz SewmllnrmdocumemduPCPnãommwpizlavm.
mafrau ummxlanndeapamçamavamdedglamarapodo. OPCPumpndzfmdem :
mrm'nua .: fazê-la, a dev-vamu, a liberdade, a: valam da szoluçãa de Abril E quando a

afinação polílíul atm], rão ae Ira!!! de qualquer multa ao poder. A solução gavemativa. na
que a Pspzmm gavemn, irá apmenrar (; seu pmgmma :. :: aprovado, panam' a governar,
é uma :aluçãa da dmancía, da Camnmpío da República Portuguesa. Parma», Mn se
lmlu, como referia de um assalto ao poder, mas sim da damocmda am.-om emplena. De
resto, pergunta-lha se em vdaiw palm, como na Noruega e. mama em pain: da União

EW (exemplo: Bélgica, Lmbwga e Dinamrw), em que o: primeim—mlnisam
mm «:me que/oram .. iae 5,afvrm nas eleições. pergunto—Ih: “. no: mu:
nflrídar, mamou mm malu»: ao poder, se uma: perante perigo.!m' com:-uu.
Aprendamm. ManpSDedoCDSampwaranegm—dammw

oca-povolmooaam Socialist-pediu ninlemlpçãndosn'abdhospmzmmpm
análise dos assumem. Tello o Sr. Presidml: da mmmdido ess. inlemlpçio. -

De seguida usou da pallvno Plaid-le da mmm. Municip.! tando colocado : vohçlo os

mms pmposms no pulado dz antes damdan do ai., mas»: obtido as sem vulwõcs:

]. VOTO DE PESAR E CONDENAÇÃO PEIDS ATENTADOS TERRORISTAS
OCORRIDOS NO DIA 13 DE NOVEMBRO EM PARIS

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU. POR UNANIMIDADE APROVAR O VOTO

DE CONDENAÇÃO E REPÚDIO PELOS ATENTADOS TERRORISTAS QUE
OCORRERAM NO DIA 13 DE NOVEMBRO DFSTE ANO EM PARIS, APRESENTANDO
AOS FAMILIARES DAS VITIMAS OS SEUS SENTIDOS VOTOS DE PESAR,—

Z. VOTO DE PESAR PELO FALECIJVI'ENTO DO REVERENDÍSSMO PADRE
MANUEL DA COSTA AMORINI.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, APROVAR UM
VOTO DE PESAR PEID FALECIMENTO DO REVERENDÍSSIMO PADRE MANUEL DA

Mdvlo da Eãmsewu
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COSTA AMORIM. CONTRA-ALMIRANTE E CAPELÃO DAS FORÇAS ARMADAS.

MAIS DELIBEROU DAR CONHECIMENTO FORMAL DESTE VOTO DE ?ESAR,

APRESENTANDO AS MAIS SENTIDAS CONDOLÉNCIAS A DIGNISSI'MA FAMILIA. —

3. VOTO DE PESAR PELO FALECIMENTO DA SENHORA JOSEFINA DE SOUSA

FELGUEIRAS ALM.

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL DELTEEROU, POR MAIORIA. COM UMA ABSTENCÃO,
Do MEMERO JOÃO EDUARDO PINTO FEUIUEIRAS, APROVAR UM VOTO DE

PESAR PELO FALECIMENTO DA SENHORA JOSEFINA DE SOUSA FELGUEIRAS

ALVES. MAIS DELIBEROU DAR CONHECIMENTO FORMAL DESTE VOTO DE

PESA'K APRESENTANDO As MAIS SENTLDAS CONDOLENCIAS A DIGNISSIMA
FAM LIA. 4»-

4. RECOMENDAÇÃO AO GOVERNO SOBRE A REORGAN'IZAÇÃO
ADMINISTRATIVA DE 2013.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA DE zo VOTOS A FAVOR,

COM 3 VOTOS CONTRA DOS MEMBROS ELErrOS PELO PARTIDO SOCIALISTA,

» DO MEMBRO ELEITO PELO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES, Do PRESIDENTE
DA JUNTA DE FREGUESIA DA UNIAO DE FREGUESIAS DE APÚLIA E FAO, DO
PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE GEMESES, ACETTAR RECOMENDAR

Ao GOVERNO QUE A MATERIA REFERENTE A REORGANIZACÃO
ADMINISTRATIVA LEVADA A CABO EM 2013 VOLTE A ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE ESPOSENDE PARA QUE A MESMA SE POSSA PRONUNCIARE TER voz ACTIVA

SODRE A ORGANIZAÇÃO Do SEU TERRITÓRIO, Nos PRECISOS TERMOS EM QUE

FOI APRESENTADA *——--_——————-—__—————_——-_-——— ——————

o Sr, Depuudn Municipal Luis Pcixom mumu . Seguinte declnraçãn dc vom: "Vala

mwpurqueamalérúzcmcamfazpafledamlpmgramdnôvverm."

5. RECOMENDAÇÃO SOBRE O DESPACHO N.“ 1341712015 DE 20 DE NOVEMBRO

Do MINISTRO DA SAÚDLW

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELEBEROU. POR MAIORIA DE 27 VOTOS A FAVOR E

I VOTO CONTRA. Do MEMBRO ELErro PEIO PARTIDO COMUNISTA PORTUGIIES,
ACEITAR MANDATAR O SR. PRESIDENTE DA cAMARA PARA QUE DILIGENCIE

JUNTO DO GOVERNO. PELA REVOGAÇÃO Do DESPACHO N.“ "427/2015, DE 20 DE

NOVEMBRO, POR FORMA A GARANTIR A QUALIDADE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE
A PRESTAR A POPULAÇÃO DO MUNICIPIO DE ESPOSENDE, NOS PRECISOS

TERMOS DA RECOMENDAÇAO QUE FOI APRESENTADA—.—

6. RECOMENDAÇÃO SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DOS

TRIBUNAIS JUDICIAIS.

Nmap» a. msm.
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A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU. POR MAIORIA DE 21 VOTOS A FAVOR
COM 7 VOTOS CONTRA, DOS MEMBROS ELEITOS PELO PARTIDO SOCIALISTA

PORTUGUES, PEw MEMBRO ELEITO PEw PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES E
PELO PRESDE'NTE DA JUNTA DA UNIÃO DE FRmu'ESIAS DE APÚLIA E EAO,
ACEITAR MANDATAR o SR. PRESIDENTE DA CAMARA PARA QUE DlLlGENCl'E
JUNTO DO GOVERNO, PELA ALTERAÇÃO Do DECRETO _ LEI No 490.014, DE 27 DE
MARCO, RELATIVO A ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DOS TRIBUNAIS
JUDICIAIS, DEVOLVEN'DO Ao TRIBUNAL DE ESPOSENDE AS COMPETENCIAS
QUE LHE EORAM RETIRADAS, Nos PRECISOS TERMOS DA RmOMImnAcAo

QUE EOIAPRESENTAD .—--— -———

o Sr. Deputado Municipal Luís Peixoto amam a según» declaração de m: "o partido
Socialista vota contra poque não pode servir de Mm pam rwl/iear .; qu: o anteriw
Govmfezdemal, nodcvldolem amualGovernoamrá. ”

Pelo s:. Depuudo Municip-l Manuel Carvoeiro, da Gmpo Político do PCP, foi quamto/dn :
seguinte declaração de vom:

“o PSD ao apresentar a: né: recomendações nem Axanbleia acaba por protagonizar um
exercício da mais pura hipocrisia política. Para o PSD não há limites para :: damagngla e
para :: hípoaúia ,;le Tantas e mas vezes o Pm, aqui, "em Assembleia «pm o
Governo de dI'rzl'la. Tanta: foram, aqui, nesta casa da danomcia, a: declamçõzv e
mani/moções de apoio &: pam-w ”uma; C Minima: do Germano PSD/CDS, Wim-m
um: um mfone Wado negativo no uma Camellia. É que/aiprm'mmaue o Gum
PSD/CDS que desferiu m' maiores ataque ao Poder Local, inserindo-Ee a mim—; &
::ng defregum'a: nv Comm das:: utaqua. Foi o Governo PSD/CDS que atuam.
mmo uma: se tinha mm. O: serviço: ameiaiv do Em, desde logo, o: serviçal de saúde
e, mesmo o acesso, comúmáombnenta wmagmdo, do: cidadãm- àium'ça. E quando, uqul, o

PCP, apresentou moções/rmmadaçõe: 014mean a condenar m': polhlm, .Em mas
sempre, o PSD vom mmm, louvamia a ação desa-rim do Governo PSD/CDS.
Vem agora o PSD, mm Assembleia Muldcipal. só porque o ouvem é oww, reclamar aquilo

que nunca uigl'mm durante a vigência do anterior Gm PSD/CDS TANTA HIPÓCRISM!

o «miúdo das recomendaçõe: Em referência não wnupomiz ao genuína sentir do PSD.

Assim tendommçãoudoquanmunbddedfwnwtzímnmmtrêsmmmdaçõa
apmquadm- pelo em Política do PSD.“

INFORMAÇÃO ESCRITA DO PRESIDENTE DA CÁMARA MUNICIPAL:

Usou da pulam () sabor Presidmke da Clmua Municipal referindo que: “Relativamente &

mmm escrita nada lenha a dizer, .: mm:: ; bas-tante mau e de alguma forma
reproduz lada :: www: ab municipio desde .: fun-m Assembleia Municipal "

Usou a. puluvra o Senhor Deputado Municipal um Peixom, do grupo politico da Ps que
mm- o seguimz pedido de mma»:

“A Inalação da rede de Ibama, pública de analogia mz no concelho de mau;

qudw « Esposend-
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permitiu a poaparrça nos carmim energético: rra ardm dos 55% e uma vez que A!

freguesia: tiveram que reduzir »: columnas. tenda elda acaraelhadae a reduzir em 30% aa

seia em cada ; paezee tivemos que apagar :. Atendendo a pvupança verificada cam as

lâmpadas LED. e indo de ”realm: nos ameia: da população proponha aa Senhor Presidente

da Câmara que avançaeee M a iluminação lula! daquilo que fai' anteriormente apagada. "

Nin havmdo mais lumhum pedido no seguimmm d.- infmmaçân esa-im, usou da pulam :)

salhor Prsidmw dn Canina Municipal. Ialdo tofu-ido que:

"Serrhar Pmidenu

Senhores Deputado:

Danda mposu: aa Sr. Prezídeme da Juma de Fregveeia ale Apúlia e Fão, imparra rerer que

um candidatura CIM da Cávado não ubmnge ;: miulidadz da iluminam: da noncdlm, :::/m::

na mal.-dade, ar' rim permíu'n'u avançar para a que a Sr. Deparada Municipal propõe, a

saudi/iam abrange mapequenn pane da rlvmiaarra da Concelho, na "luz"!” earrerpande a

um irrverzimerrla que mudará o: 384 mil earar, Aliás tive a cuidado de ler a: vou/u propostas

para o Orçamento, e em pmpolla « que carbon agora de referir, má exaclaMnIe igual ao

mposm pela PS, pelo que se não foi contemplado no orçamento, pi por que não [mas

possibilidade. Relembrando que tem: um acordo em que temos que devalver anualmenle arrra

pmmgem do valor que mm que poupar. Uma pane da poupança z/eriva é entregue para

umfundo que permitirá o investimento em novo: pmjeias. De qualquer meira mmo em boa

canta em: prapaera. Não mandamos desligar a Iluminação pública porqlu e vontade do

município apagar as luzes, estas medidasjõmm necessária:, nomadamenn pelo uumento da

[7.4 que passou de 6% para 23% lenda que haver ajustes para raia mvprornem a equilíbrio

e a sulambilidade financeira do municipio.

Felicilar a Dr. Pealeada Neiva, não Já par hoje ur dia da szu aniversário, mas porque hoje

fez uma da: sua: rreelhares ialerverrçõee. iarrra na intmenção puliiíca pm:-ional cama da

pvlín'ca local.

Reepvrrderrda a; qaerrãer colomdm' pelo deputado municipal Manuel Carvoeiro, deva dizer a

seguinte.- ,

Ver rarra der-mm quando foram a partida eam mibr núnlem de deparadar eleirae

individualmente; e' wmfum de varas aa.-m e em e afomux mWDúxta. Repare que emu

minoria: s:!nprefomm mjicíema para governar a pai:. enquanto houve Ética na paul.-aa em

Panagal, quando .re perdeu ma ética aaarueaea a que acarrreaea o psp viubrilimu mê:

gavenms do Partido Socinh'sm err. minan'a 9 mm Lua/m' ara me a gavemaaâa ou um

zmvepam se eleger a ”emu da Aeeembleía da República. A primeira vítima de Aaasnra

carla jín' a colega da panda Dr. Ania'm'o José Szgum, ninguém tem ddvrdae mare um as

máximas seguintes fam ar Paraegaem e a coligação, mas a próxima vítima será 0 Panda

Cnmunisla, que de mia ! vrrra raulera do PS, porque nâafaz pane verdade.-Wie da mmo.

mas logo logo wa descartado, porque a PS vai fazer de tudo pam ganhar eleições minha,

pode escrever um. a partir da momento em que [ano: em política demagagica de dar arda a

lodos. porque as parcas, infelizmente têm as sua: necusidada e rapidamente mudam a sua

intenção de voto pam evrrrperrsar a: ma: umsidades, mar quando as coisas een-vem» bem

para a esquerda portuguãxa, e por esquerda diga Partido Socialista, :; Pam'do Comunista servi

rapidamente descartado, porque Arminia Costa, rapidamente prmcurá eleições para ficar

Mamma ae zswseaae
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sozinho no poder. mia lenha dúvxdas WM im.

Em é verdudeimmle .; governo que nasce com mpwadu original. porque mio mom, não

Mmfutode wmfumçãadgmrámmwu, ;qmdomgempoderwm

anúwlamaàzpdafumlammatingevpodenpwuwéapflmelmgovmdalúuin'a

,»an que M M I.,-mirra pela pior das mau, .: que é mim meu para m'

portuguesa.

Rzlarívamenlz à qmtãn da: m.;/m. [?zi feira :) mmm» da roda; as mia: que

continham mbemmu an jibmcímenlo e Muequentzmente tinham amianto, no ãmbim da

CIM. Suponha que llaw'a m plam 11 nivel nadam! da wbsriluiçãa, até porque mas escolas

não estão :ab ” mmpelíncía do "|mapa mm sim do um;-mm da avença», :: ::.!»an

não fai/eim e por wngln'nle comiam a ler cobertura: mphwimm. No atlanta, eiá

aqmoreferivárimvaa,rémsidoq'znadm'umíbkuzmcimmlâmmdímxmzm

quantidudav que apmamm não :âoperigmm'.

Fui/ámummnágiodawmdamladerowmmwaummm
porque apra-mw: infiltração de água: : anão aneou—u u painel Sandwich melhomnda n:

condição térmica: do atá-lb.

Quanto à questão da inalação da iluminação na margin:! de Pão, m! camojâfm' nfzrído,

não fazia parte do pmjzro inicial não é uma qumão prioritária. Neste momento não amem

Mda: comunitário; para sua matéria. na Mura , se houver apoios comunirdnba', poder-«eai
pensar nim.

Quanto ao Fom de & João, a mas!) está bem malhado, in/ell'zmenre com a: mudanças

gm'mnmlm'u que agem mg.-mm, o procesw dará lugar a nova ronda com .» mm

mpvru'áveis, dizer-lha que, por uma questão de nim dias, tinhamos previsto a passagem do

Fort: de S. João para a esfera do mmícípb, Luo ambou por não acamaerporquz houve

orientações do Dr. Pm Passo: Coelhapam que a: Secretária: de Estado em não ::

envolvcsnmzmcerimóniaspúblicm, emmqluamm'mpvédmpmhazkrãaquk
que Lua mmm naquele mammw, :; mesm: má amplamente pmmg, está na

Direcção Gm! de Tam : mmm, pecam M da um validação para [PMW

0 volume de maxi—ma que nós comunicam em mv de mumia da Wma.

Aguardau-e'e pela immhção da novo governo, agvm é aguardar que :: mtabdaçam :

continue o pmcasa, não quero acreditar qm: venham a ser vitimas de wmchmpurparte

do Governo WWW mm de uma wrpolín'aa difzrenle.

Relativamente à Erlação Radionaval, ninfa um a negociar os lema: da mea,

poisqwaMurinhapme—demerum anznãuabdimdeummduwo,

Pmpodznna:mwmopmjelohdunmídadededmadamquedemmda

pamxnlwgmrdadavequipumenlm, mmamdarumlhorfnnmpmmmthwo

pmjm. Aguarda-nu): qm o: mm governam- pan-'um pamr à concretização da::

negócio
Quan/a ao «Neumann m Pedreimv já aqui muito sentou :obrz we mmm. Já aqui da"

qu: .: colocação da Mamma naquzlz [oc/zl não é um mmm/ágil. upmr de haver mam

habitações, parfz da: WWE.? mam mmm-«e m num-m dus armações.
Logo a ligação implica ter qu; pasmrpela mmm das hab-“maia : daquilo qu: sabem nem
toda m- “seus «ao disputa: a liga o unem». Se houverjmncúxmenla, e sabemos
que o financiamento para mu “nações é muito dificil e havendo a vontade. isto é se me
trouxer!!!» um pedido minado por mdw .» mmdam a dizer que ligam o smem,

poda-m) exeauarnabm. Eéprecia'o subersearpessw tendo ommnwwanâo

www me amam».
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did-pono: a ligar : a pagar. poi: um rede: no Concelho que têm uma ligação de 20% ou

Jeje não são ”mdw“, e o dinheim do município não é para sar gasm dem fam embora

seja uma zona que nos intzrma.

Quanto aos eqm'pamenlas de vàieuvigíláncia, quando me matam colocada, Ivi tendo um

com m um: de WIMW que S: ver;/Emu na Caravela. mmo pegàrfogv, fazer mmm,

foi num óptica que a questão foi wlowda, mas claro que as entidade: mpummn :evú'a

matam. o único útil) que mz recordo de ler câmara é na guragzm dv edifício da cámara.

() interesse da colocação da: úmero: de vigilância é a defua dm equipamentos : aiíjícim'

pm.-ms.

&. Demanda Manuel Carvoeiro, lenha aqui uma mm mm a 15 de novembro, falou da

Cmu'mui o, é que a Punido Cnmisuz numa votou favnmvelmzme mas allumções &

Consumuçaa, Est/lva :: uma o CDS mm“ a Partida Comia/a não volvufuvnmvebMME a

re ' ão dn Constituição de 82. 0 Sr. dzfznde uma Comrilul'cãa, rua: no momo de a votar

re] ' uma 11 que não .vzrvía em 32, serve perfeita""!!! agora para algm," ao podzn ngm

já xervz, na ulmm não :'er

Respondendo & &:Depumdd Ambelu Salínha acho muilo by» que se fale de polírioa local,

no eh!/mta a: questões que colocou só mefnzzmjícar satisfeito pelo trabalho damvolvído ao

longo duras dois anos. Quanto ao CREARTE, "mudar um projecto que m da mm criução,

nunca houve um» passado recente, um projecto dare carts, cum-eguimo: wnmzmr um da:

melhores lécm'co: que m'slía na zona, para podem»: [mr éscepmjecmjumo dmpeguaim,

não deixa de ser curioso a sua africa. Mto à divulgação das actividada, nóspwduzimos a

nota: de imprensa, mas não controlamos a ímprem'n, não podem: impor aos órgão: de

camicuçdo social a divuhgação de [adm a: uma: noun de imprwua, não podm

mpombaim :: câmara pela não divulgação dm notas de imprwa, temo: lado o interesse

que eh: sejam semm divulgam. A Ideia de qlufoi colocado um ar aondlclonada em Fonte

Boa apena: par cama do teatro. ma é mesmo peregrina. porque obviamente que em uma

necessidade qu abria naquele ldifcia desde a sua construção. não leve absolummenle "ddd

d verem aqui: evento um cometa.

Qm à (“mão da Howital de Bandas, d Nuniãn de damn: ]?n' d 19 e d dmcha do Sr.

Ministro é do dia 20, e eu com não tenha o hábito de andar aí mjamal's, para ser o

primeiro, como não um me tipo de puxam, gum: de expmrpam discutir a mmm m

árgãm curtas. ou Itju napnixima m...-ao de câmara, o uem-vo nun-wd. »» seu todo, hd,

de Wyman-se da mma/anna que oPSD, aqui hoje, se mnifmtoll.

Quanm & Cm Vennzlha. mlemme não podemos dar mpmm em tempo útil 11 todas a:

salina-mam nada temas contra « bulimição.

Do Sr. Depulada Luís Peixoto, nda m' por onde com a primeira palavra que mm- mm

quamID ama d'fdlarm demagogia. Eu unha que :: houve um pam-da que teve coragem.

parquz, repare, é mui/afácil nós uterina: com quando e um partido do upon . quando

não é :; mmpmud a que o PSD/& aqui, durante o tempo todo em que :: PDS/m Governo

d nível nacional m um ato de alarme cangu”, porque mmguim mdf mmm, max

mmm, mm: as pmíçõz! do próprio punido. Nó: Mandem, aqui, "mil/1! vezu !;

PSD. é verdade, um naquilo qufez bem. naquilo qu: mrgndemos não mar bm criticnmm'.

nós estivemoíi sempre no seu lado Sr. Presidaue. hmm que na dim pmmg que

esmríamvs « fingir para agradar não .vei a quem mas não foi um yingmm, nós :mpre

repudiamos e não concarda'mox com 1 szam Terrnortal Autárquica Não concordamos

porque ela não no: maid nada de bom, de nenhum pum de vma Da memo/amu que não

mm;» a: Emsmu:
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mam :: fugir ngm-z, se nós votamos par uMnimãdade. aqui nesta Anari-biela, uma

mamão mmm a nosso Partido, porque não concordávalnm com a RW tamem

que, agora, nãatalhmawmgem. qmdnéu erldodsmanlerma mmmlção.

Dammancimqumivmcamanjbmmwibmaiammqmm

imsrprtudodeumfnmhouvesmprzwainahparparledaPSD, édaraquexea

MWMWMMWMWWMIJWU,

Como sabe. houve mui/m- &:me do Pam'da Soc-MBM que apresentaram mapa da divuãa

territorial, nó: mmm montam“ "lapa algm. se houve hí fnlmmuz, pau sempm

esriwnmconmz, oPmlmlwmnpmenmupmparlapam udívuãoadmi “mim.
Da pai!: do Depmada Ama Viana, não havia qualqur qmta'a implícita, na all/Inu),

mmgui, hoj; comum que houve dois 25 de novembmr, um para :: direi/a : mm para a

aguarda, : eu idemjicw muilo mai: mm o da Wnim "

ASL'DepmadnAnnbehSolinhopedinnpúmp-ndcfendnhonn,oSanlidqllcdl
Mmmferiuquennmmmdaenodnmesmubhrveqmlquuofmaihomndasf
Depmnnomumnmcedw-lhedoísminummmmnmiummçio.

A se Dep-m. [efa-iu que não criticaram o projecto emma". como Sr. manu "feriu,

pelo contrário, reconheeenl que o memo emm.

oquemaquiameaammmmwmosmmmamnmmdo
sli-mima novu-mie sobre o porque.

0 Sx.PresidmledlmadmnpdlvmaoSr.PmsidmmdeCâman,pmdnmspmàSn'

Deputada Municipal Annbdz Selinho.

Pelo Sr, Plvsidmm dl Clmln, foi dim qm "SE de toda vez que houver uma amd-incl]:
hauverwmdzfaadahumu, nãomimdaquLNãa/oimdndmoquaWASx
Deputada um a m diwordância eu tenha a minha : mm; achu-er da melhor farma

pmível.Nósnãomdgumrmlodoxmzvmlwpúblim,nóxmmdcum

público] Macau/mm um sjbwo ewmwm e:!armlodooladn. Mapelojzcw

de não mam, não qm dim qu: não rapeiklmol »: um, mas :: miar rnpeilo por mdw

m Acontecimentos, a meca: é uma. Jum os priwims a quem a m. mama, é um

projecto com aiamm financeira. o que é muito WM tem do: mime: mmm”: da

None. aqueesmmujizlarédanãaimmmmawauampeçqparmrde

Dela, im a' poupam": irrzlzvmu. "

o sr, mam»dumkmmumempmaupmmmumrqw

apena: pretende mimar que quando falzi do imposto que foi cpm-ndo às Jim: a;
Freguesia pam benefcíar a Segurança soci/ll, foi um no sentido de impulsionar o: meu:
colega: mesma;“, .a Junta e não para crilícar qualquer criação de imposto. "

Pelo s:. mama dammfci declarado mm:-ado o período de mes da mun do dix.

oz - matem DA ORDEM no nu;

01.01. , APOIO ÁS JUNTAS DE FREGUESIA , MES DE SETEMBRO — PARA

mmm: de Espuma.
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CONHECIMENTO, NOS TERMOS DO ARTIGO 13' DO REGULAMENTO DAS

FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA

De immumia em deliberação da em. Municipdç mad.- an reunião Mum no passado

dia oito de outubm de 2015. foi presente um sessão, para conhecímmw, Apoio ls III"“! de

Fmglmsia durmi: o me; da mutuo. nos tamos do migo 13 o da Regmmmlu das formas de

npoio às Juntas de Frema. Fica arquivadl cópia do mesmo junm & min-m da au da pwsmt

55550, da qual faz pune inmgtnme : que aqui se dá como mmm-im.—

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECE/LENTO. -——----——.._...—— _____

01.02. APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA — MES DE OUTUBRO — PARA
CONHECIMENTO, NOS TERMOS DO ARTIGO 13“ DO REGULAMENTO DAS

FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA.

De harmonia com um da ou...“ Municipal, tomada em reunião rediznda ..e FM

din cinco de novanbm de 2015, foi presente na sem-ão, pan conhecimento, Apoio As Jum de

Freguesia durante o mas de oumbm, nos tamos do artigo 13 a do Regulmmto às formas de

apoio &; JW de anuesia. Fica arquivada oópíc do mmo junto & mínima da ata da W»

wan, aqui faz parte inwguulc : que mqui se dá como transcrito. ————————————————

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. __...._.»._ __________

02.03. APOIOS A JUNTA DE FREGUESIA DE ESPOSENDE, MARINHAS E

GANDRA — PARA CONHECIMENTO, NOS TERMOS DO ARTIGO Do Do

REGULAMENTO DAS FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA. ——-—-—-—

De hannonin com as deliberações da Câmm Mulicipd, mma-'In em muniio realizada na

passada dia dmnnve a: novembro de 2015, foi mesa:: » sam, pan conhecimmlo. os

Apoios & Uniao dz lies-mias de Esposmde, Mnrínhus e Gandu, nos tem-os do migo 13" do

Regulammto das formas de apoio às Jum de Freguesia. Fica «qu-ima cópia do mm

junwammdamdnpmenmmão daqualfazpmeincegnmeequeaquisedicomo

muito. ——————————— -— — ——————

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL TOMOU CONHECMENTO, -—-___.—....—- _______

01.04. APOIO A JUNTA DE FREGUESIA DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE

GEMESES - PARA CONHECIMENTO, NOS TERMOS DO ARTIGO 13' DO

REGULAMENTO DAS FORMAS DE APOIO AS JUNTAS DE FREGUESIA. _-

De harmonia com delibmçâo da Chun Municipd. tomada un famíla «ainda no pasado

dia vinte e nove de oumbm dc ZOIS. fui mmm » mm, para conhecimento, 0 Apoio &

Jum da FNM“ de Gal-cmi, nos teams do artigo no do Regulammm m (mg de min

la mas de pagam Fica arquivada oópin do mmo junto 3 mm da ou a. presente

sessão. a. qual faz pane iuwg'arue e que aqui se da como mmm. -_-_.............---_

run-uem a. Elpuund-
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A ASSMLEÍA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. —--»—.-..---—-.-_-.._.

GSPOSENDE %

02.05. - INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISÍONAL DA EAMIB — FSPOSENDE
AMBIENTE. EM. PARA 0 ANO DE 1016, NOS TERMOS DO ARTIGO 42' DA LEI
50/2012, DE SI DE AGOSTO. PARA mmw“0——————

De harmonia com ddibmçio da em Muniu'pnl, tomada an mnílo mam. m puma
dia vimeeuovedcmmlbmdzzolí foi mmumsio, pm wuhecilnmw mmm-mms
de Gestão previsioml d. EAMB— Esposa-1d; Ambimte, EM. para o ano dg 2015, nos mms
doanjgozlzodnlaiSMOIÃdeBIdgwosw—h _

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ,,,__

02.06. - mSTRMN'I'OS DE GESTÃO PREVISIONAL DA ESPOSENDE Zool)-
ATIVIDADES DESPORTIVAS E RECREATIVAS, EM. PARA 0 ANO DE 1016, NOS
TERMOS DO ARTIGO 42' DA LEI 50/2012. DE 31 DE AGOSTO. PARA
CONHECIMENTO—%

De humm—nin mm delibqwlo da Câmara Municipal, 'uma m. reuniao leulinth no msmo
dia dezanove de novunbm de 2015, foi mesmu mmao, para conhecimento os Instrumentos
de Gestão prwisíonnl da Esposende 2000 — Mividxies Desponíus e Rem-aim, EM. para o
m de 2016, nos um do migo 42" da me 50001; de 31 de ngom.—-———————-—- —————

Pelo s:. Depmado 011.111» nu., foi feito um pedido de mluwímenw que .e passa &
msm!/er:

“Sailor Midani: da Câmara Muníchpal,

o Plano de lnvesn'mauw da Expmendz 2000 M pm zm um investimto de 63.000
euros, desdobrado-se o mesmo zm 59.600 em. zm ulfvo: fim tangível: e 3.400 zum: a»
um innmgwm.

om, comulmndo o balanço prevtslonal de zm esta variação patrimonial não se encontra
devidame cap/'em mumu considerando (; efeíla da: depreciações,

Truta-116, pomnro, de um lapw que urge corrigir"

DSLPI'esidmtednmmdallplhvnaoSr.PluídmudnChnar-apmmommo
mlm»o$1.Dep-mdn,

Pelo sf. Mida-ne d; cum-1, foi dito que: "Dado uma de uma questão ti;-nim ; não
politica, aconselho o &. Deputado a apresentar o pedido de aclmcímenw por mmo, para
que o Conselho de Admíníslmoão da Esposende zm, possu pru-mr os amam.“);
devidos. "

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ——-——»---—<

Muulrlptu «. Elvas-nd:
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nun. - APROVAÇÃO DA PROPOSTA nos DOCUMENTOS PREVISIONAIS PARA

O ANO DE 2016: ORÇAMENTO, emm OPÇÓES no PLANO E MAPA DO

PESSOAL, Nos TERMOS DA ALÍNEA A) DO N: 1 DO ARTIGO zso nA LEI 75/1013,

de |: de SETEMBRO.———— ————————————————————————————————

De hmm-ia eum delibmçlo da Cãlnm Municipal, muda em reuniin ruliudn no passado

din29àom1l7mdc2015.f0mmprsmlanuwxioapmposmpamomdzZOlõdn

Orçnm , Gmndes Opçõu do Pum : Mxpl de Pascal. Fin- mim-da cópia dos mesmos

junto mmmdaamd-pmmusssão daqunlfnzpmainmgxmtzequeoquiscdáoomo

museum. ——————— --

Pelo s:, Pmidmle uma», foi mm O paíodo de discussão do pneu-lle mumu. mudo usado

d.- puavm da s:, annndo Munim'pal Mme] Cat!/adm. do Grupo Política do PCP. com I

seguinle immmçio:

"o Sr. Mutante da cama Municipal, na mugen de upruentlwãn do: documento:

prum-ama para 2016 («Wnim que "Espourde apnsmu—A'e, hoje, com um concelho

:ingulan com palm-an sólida: e exlávcis para quem vive e trabalha o mm atrativo

(...) para afixação de empresas Mais refere que “am: último: dal”: amfamm de intenso

trabalho para colocar Evpasende no lugar que merece" e que, em resultado dam trabalha,

Bposerniejfai alvo de um 'forle lnveslimenlo par parte da Sociedade Polis Litoral Norte, bem

como day Aguas do Nom, a que se soma 4; investimenla concretizado no próprio municlpío'

E, repetindo frase: feita: da pasado, continua a falar em ”desenvolvimento :utenluda e

equllibrado da com! Comin-luz afalnr em “dennvabzlmenw económica ínequlvoco

Em discursa da &. Presidmre da camara mi por um: e não um qualquer supera no:

fazias. Vejamm: no auge da crise aprafímdada pela: dl:/Ltm“ polilim do Governo PSD e

CDS-PP, ou jovem e manu jovens, ham e mulhlm do nosso Concelho, partiram maio a

aum pamgm, procurando la' fora lu condições da vida que aqui deixaram da lei. Fala da

emigração zm mun que deixou dum Esfregue-ia.! da viam concelho. Diria que emm-

um problema que afetou nada o pai:. Sem dúvida! Mas, em ”aii-mv concelhm', me ímmfai

dim'mlra : naum mn se verificou. main porque pass-ulnar : possuem sólidas uma: de

desenvolw'menta worw'mico Lupaze: da 41le apupulaça'o raiva que nele.! reside.

Quanta ao: investimm: :]:an em Espmend: pela Sackdade Poli: Lítnml None, bem

uma da: Ag..” de Nariz, uma esta Cãmara PSD de. rtperidumenle, utmvés de um dla-mm

exaustiva : mgemia, pmpagnndm obras dn mxpamubilidadz de m Entidades, como se

fmz»- da sua iniciativa. Rziren) que um obra smp" :zn'mn malízoàu índependememme

amica polítim mpamavez pelo: destino: ao mm cam/ho. Emma: a falar a: obra há

muíla tzmpo concebida : planeadas, memo anus de al: extintiva min-vário lar mmmido

Wa. Mm sabemos .a mae; jmdas. pela: quais .; SY. Maidente da Câmara caminua a

falar dust/u obra:, É quo, volvidos mais da dvix anos dude au última: zleiçõa para a!

nularqw'us locais, não JE vislumbra ”toca de mnie mia coelha", m é, este axuwivo

municipal a. maioria PSD, excecl'vnando a: peguem Imervenções, aquilo a que podem:

designar por pcquem intervençõex, nenhuma obm doma.» realizou E um é a realidade

mu! : crua.

Mummnío o: zw» me
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Emae'ammlmfngmmaw mepaçu'aqueuadzmaaindamais quamin

somos confrontada com m' documento: przvisium'u' para 2016. Feita a análíve dm mmm,

dadelogu,mquemmxmeasdíverxmdrmdsinkwemâmháorepâvadeidda:

apvuemada: zm ml antm'am. Aram ao plano de «1de municípau

múttmos, mais uma vez, à iru-:riçãa da significativa dupasa de 121 ml! mm a

elaboraçãade uMplamleparm.Depahhámfw€7wúzapbnmvagwegmárim

como a designada ”Platãuma de Dimul'mçãa Económica" e o “Plano da Dnavolvimnln

Económico" Trama, «em dúvida, de planos dominador de um Momento mágico qn:

lha cadim conteúdo. inm a análise do plana pila-Ima] de investimento.: e da: grande:

017969 do plano, não se mmm uma úniw mm um únim projeta que nos permita

vislumbrar um rumo dz JWIvimznm intzgmdo : mmm pam ” mm mmllw. Quase

tudo aprece ". jziw de dewlquz de idzia: já vertidas zm auferiam pm Qtanla ao

dnmvoMmznm económico ! feila uma rgfa'êm'a à criação da “Centro de Negócíoy de

&pmnde" com uma Wu dx 10000 um, o que mm qlu me projeto um pau de

uma enlangw'da inação

Estavam perante dncumallm' pPVVl'JioIlais que não uoum'bum pum a mim-'n do mdzlo

de damvalvímenla do nosso concelho, porque mulém a mesma linha matadora dos
amm'ores exu-zum, De mia há um conjunto de pmmcssas eleitoraiv, as mi: enviadas,

nomeadamente, no plano do dennvolvimenlo mnómico, fem pelo PSD que não enão

plantada; nestes dom. E como ”Blade do mandato ja' ”foi, o Aempo que mm &

acampam que se mnpram múprwnesas.

o PCP, no âmbito do mam da oposição. legalmente magmdv, hrmulou vdvía: propano:

msmírwhlldmmdoamenmaquimdimxãq timber:

« Cn'açà'mmcídadcdzãvaende. mmmwwbllmdemjma
Wu conavalêna'a dzxnvlço da apolváfmnl'lia.

! Corn-trução m EBI/3 fumam de mm.!adíço mma com ligação a wzaruz

exterior da [Zx-Lula, onde do mma modo, davervi m cum-[ruído ma pinagem/apaga

de mbarquddzsembnnque de atum, tudu pam que estas/igual: protegido! du chuva

: um». a uma.» con/brio térmico now dia: dmaior rigor climática.

! Elaboração, mm « brevidade que :) ,;me exige, de um [WW nlan'vo ao:
edi/info: emm mb Mela : geridwpaln Wio (ag. um da I.'dclo), mjm

coberturas mmmnm :memr mplamurgentzpma relímdaznbm'miçãa

dessa materna.

« Alargamemb doperíada dejimcivnamenm da Biblioteca nm.-m dzEspmnde mm

Boaventura (BPM). Desta/mma, e & :mlhança do que ' mm em m de

bíbliorm da nm]; país, uma parnzular referência :; Mdnmmenm das

biblioteca: de oon'celho: [mamas d: Ewan-ende (e.g. Póvoa Varzim : mm do

Canela), pmpom que a BPEMB pm; « mm um .vábados (9:000 até à:

19:00h) & apartir do mês dejunha, uma ao: domingo: de manhã).

« IIA/omo da W "Wnim «fm e mover a mínamm depublímçõc:

Gamal: e rethtaz) : aquúiçà'o de novos (img.

Mum—Apm a. mmm.
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anenpm'va de aumentar o com": com 0: livros : apmjmdar, nas msm gente:, n

gosto pela te.-mm. a criação da Biblioteca Itinerante da Concelho de Esposende,

direcionada para a papalacãa em geral e não cimmscn'ta à: esealae e & papakeaa

infanriL Na nanda, vala-«e de recuperar a experiência nacional das bibliozca:

ilinemnla da Fundação Calouste Gulbenkian, tudo, claro, adaplado & realidade e à

dimensão da mmo canal/lo.

Conceçãa e implemnmçãa, nu.: zona.! balneam ng'zítdu, nae me: de verão, a uma

maior premio e procura dos automobílm/u, de parque: de “(adornam/o. Em

whvn'luicão aa cumulalívamznt: com a Míummenm dare: parques, szrà de criar,

nae periferia.! dae zonas bellum; rtfzridas, Ianni: de mae,-anamem tuda umhdada

com uma rzde de mm;—mu ám'wzda au de gemia pública municipal uu Wmnríal

municipal) que permita a deslocação/transport: da: pam de praia: Fle e um

grande pmblemn que, ana após ano, ee vem agravando. Imperia, deede ja'. avançar

com med.-dae andenm a debelar e:!z qundrv difícil que complica, na Venia, a vida

da geme: que ai residem todo 0 ana e daqueles quedemandam o nosso cancelho.

Cammçãa de "hilários públicos na zona Aum-tica de of" e na PW da sz ere;

do Cávado. inpuesnum que develú'olimcianar dwanse todo o ano,

Criação de home mia-pau. Esta medida permíll'ra: i) uma ocupação saudável da:

tempo: livre: dos munícipes, n') reduzir as dapem das famílias com a aquisição de

pmdulas alimentares mena-m pam (ana alimentação equilibmda, ao evnar a

prmãn e a ampliação desmedida de perimews urbaníxn'cm, iv) divulga-r boa:

prática: em [armas de agriculmm biológica e na verme da reciclagem de rendem.

Curumin em Fão, nomeadamenlz na zona da: Pedralva (Rua Serpa mm, Rua dm-

Pedreinae, large Águias Serpa Pinto e mas aayaema) de uma rede de águas pluviau.

de forma a solucionar os habimaíe e grave: prablemae pwvaazdae pela: enxurrada

nae dia de mm'ar pluvinridade. Nm zona: f.;/gruas nunca/brum wmrmMm' rede: de

drenagem de águas pblvinid'. Pur issu. mma—«e absolummle nmuária e vigente a

commção destas miva-mm. (leVENaO URGENTE).

Coneeçãe de um pmjelo de mgualijicação/rmtumlízaoão da zona da Bar da Feijo, em

Fãa, eamempzamie a revitalização/recuperação da mencionada Bar, mantendo a eua

feição ameia/anim origíml. tudo em parceria eam a: dema'u entidade: pública eam

jurisdição e mnzpelêm'im de ganda unitaria! da zona em apreea.

] Colocação de iluminação pública em toda :: marginal de Fia ulz' ao mi: do Caldeirão.

lançam!» de um programa de rwqunlíjicaçãv e rzabilimyio da: zona: hmórim da

cidade de Esposende e vila de Fão.

lançamento da inicimiva ”Noite: da Fórum". Seria uma www da Cámunz

Municipal, em regularidade eemanal/ quinzenal, smp": no Fórum Municipal

Rodriguex Sampaio. Toda: ae “manas/WM. em jeila de tendia colóquio,

conferência, seria abordada um tema.

uma.» de Emma
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Excecianaruia a ténue refzrência à: hmm urbana-7, ,;th outra proposta do pcp ]bi

acolhida pela WW Municipal. mm convicm da valia desta: mm para o

de.!envalvimm do mau concelho. No mam, me psa, mm. pnfm pmmguir, feliz ;

comum. wmwmdahwmdgaúivmtim dzalhosmdammanm,

Amomduqmuamhaa-iimoPCPíráwmrmmwapmpm

Para terminar. wlocoms'r. Pmidaltzdacâmmnguinlav quatãex:

- Para quando « Wo pantipnivv Woman deitam! do PSD mu úlnnm eleiçõe:

antárqu'im)?

,NmmndempçaadoPJamwmw/mdaawmewmmçaodeWMM

aiuwrim, daígnadammtz na &qu Serum Henrique Mam com uma mm de
200 mil zum. Qu: mmm. mu âmblla, Hummm :: nznahnadaâvwluí

. mm a questionar :: &. Midani: :: recebeu ou não um ubaimmfnado'mmmpzla
rolalidnde ou que:: WW da! mmdom da Paireínu, nmie reclamam :: mm» da

rede de saneamento báJ'íw m zona da: Pedreira: , Fão? Pergunta ainda se a em

Municipal ou a mpra'a Esposende Ambiente fez algum questionário ao; mandam da

Pedreiras, mazda-lhes se mma». ou não o saneamento barco? É que, na sua

primeira intervenção ficou a Ideia de que, em resultado de wu quatianáno, w mmdnm
terão mani/undo uma vontade diferem & expressa no dia: abaixo , minado, Gama de ver
em: matéria esclarecida dehmuz azbal.

-Napágim19daoademocomoxdo<wneluwpfzvbiamú—nocuplnda 'a'reasde

Intervençda' - lnb: "condnwznmm u dinamizar o cnmlha municipal de "wma,

prumavmda reuniões da Inema ;?”le que se jmmqum”. Sr. mm.»; da Cámara,

quandovlLrlonãaquniawadimrnoqueutavaalznâvuajimaçãaéwvagunhqdim
mesmo, um chândalo. 0 Sr. Presidenta. « Câmam Municipal mia mudado: aa

mmpn'mmo da lu“. OMmmznw da Camino M;,“! de Segurança, enquanlo órgão

cora-ultiw, está pmmg an diploma legal própria e na Mn» regimento da:: órgãu. Não

está na sua dúpombilidada nem da Câmara Municipal. alterar ou reescrvvzr « lei. 01 Srs.

nãvpodzmdeimldecumpn'ra laica regimenmdaleárgãoquefuiapmvadu eutámvigar.

Pananm, V." Ex." má obrigado a convocar nu rmiõa legais e » mgimlabnenle

umbelecidm. Se não after esd, zm miria: da miar rzlzvância, como as que «prendem

mmangumuça ameça: dvil, apoxzerguropupelzaaçãu comitiva doórgão MW-

vt'ablndvaleicomajávanmnlzmdo. mto!!!-lada, Mmuímiempo.“

Wmamusaudnpnhmo sf. quudoMmudemaneíva. donpuPnlltíeodo

PSD, mm a seguinte inervação:

“Ex.mo Senhor nu.-dem dn mma, Municipal dz AMM

Ex.mo Senhor mumu a.. Câmara

Senhora: q Senhor:: Vereadores

Senhora: e Senhores unnado: Municipais

o Executivo MWM apmenla—m: pam .;er e vomção, "esta Assembleia WL
os seus mmm previxíonalr para o m a; 2016 nomeadamente «: (hmmm, a:

nm.-mw o: amu/we
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Grande: opção do Plano e o respectivo Mapa de Puma].

Estampzmnle um arçamznlo que ronda a: zt Milhões de 214701, www. por/auto, em [8%

na que mfai ayrmenmda mz mw trauma.

Corroborando m pahvm: wblinhadax pela Sr. Presidente da Câmara. estamos pmm

hmmm quefamm zhbomdos com rigor, ande pm a transparência, ; acime de tudu,

demommnda a intenção do Executivo Em continuar a mer o Malaria numa boa :ilmçãa

fmczim. não dgixando, no entanto, de wnlimmr a prumaver mm u.! mndiçõe: pam que

livaerlde mminhe, como temfeí para a desavnlvimenta integrado e msm/ada. AM:. ejá

hoje rzfzrínuu mmm intervenção, dism são exemplo os dadmr mm:“ pla/mdw .vobre

Espmnda, inserido! no Anuário Financeiro do: Munlh'pia: Parfxqguues.

Aprum: regLvtar m' valam orçadmpam as componentes .mciaLr, que demonstram o servida

:.»ch com que :e gere nte-munimpio, com uma dotação global que ulnapmu os 11 Mílhõex

de zum com dumqve para a Edmção e Cultura. E notória :: mmc/'in com o apoio iu-

Iiutítmçôe: [711de dz Salida-idade Soda] e no movimento assocl'uliva em geral. Eve

Plano não deixa de fmz 11: família:, ali/l': já unte: traduzido na abaixamento da M e na

introdução do chamado IMI Familiar, permitindo mim ” abaixamento dos encargo.! finais

dmfamílias com mais número de dependentes.

Regislamos ainda, e com satisfação, a diminuição das dívida.: a médio e longo prazo, [mm não

:o' de ”nível": umorrizaçõe: de dívida. mas, [também, pela capacidade em renegociar juros

maishvoráve'u,

Por úlrímo. Senhor Pmideme da Câmara e me dado tem um grande significado político, o

Grupo Política do psp mngmtula-we com o facto da”: ins/mmm: de gestão lerem sido

aprovado: sem qualquer voto com o que manifesta « Integral mmrdánda e anuência da:

outras forças políticas, com mem no Executivo Muntcnpal, à: 017962: feita: por um

executivo zodaldemócmm. '

Ema Senhor Pmidente da Assembleia Municipal de Expande

um Senhor mmm da Câmara

Senhora.: e Sen/Iam Vmadm

Senhoras e Sen/Iam Deputados Muniz-(pah

É uma convicção qu: a: opção vem'das mie: Doc-mem Previsionais :Eajmdamenmi:

para mminuanm u msm e a desenvolver defnnna mundu e, por im, vão em,

est/Imo: mim', a aprovação desta A::embleia Municipal.

o Grupo Poliria) do PSD feitim :) &nmriw pelo trabalho dexmwhrido an longo deste um

dg 2015 e dum a na vara favorável ao Orçumenla 2016, à: Grandes Dpçô'ex do Plano e o

Mapa de Pessoal. "

chuilvsc a mma-[ção do s.. Depuudo Artur Vim, do Grupo Politico do CDs, que se pam

.um“:

“Senhor anidznte da Assembleia Municipal

Senhor Presidente da Cámara

Senhoras e Senhores Vereadores

Senhoras e Senhora Deputados Municipais e público presente

mmm de Escnsuwe
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o Munic-r :; dz Expornde, mesmo sendo um dos municípios mm a: sua: como: equilibrada,

uma referindo para o: ranldng: de ”boa" galão, m'ia xará um ampla em termo: da

crescimento económico, ou talvez sim. se mmídgrunnw este emma cpm na vertente

Metin.

O município tem "os mf“ cheios ", na mmm-1. é necessário lembra que parte dura recita

mira, nlaríwzmme a 1015, de um aumento de 10% do: imposto: diretos e de |!va de 30%

dos impm'ms ind-mo.

mpomgmeseusWmuemzmámnrimãaammaefamdmwmde

amen'dade que têm tido mpercwxõex owna) apát- orçamm.

o Município tem com mim-ía genérica wrnwlwder a': mpimçõex do: cidadã». maiianu

pulam pública ínnvníom, npatlando na aplicava: :":le um mmm JW,-: :

na wma; dom dos um.

A uMég-laa implanenmrrzm dembmadanãomgzwaluudemxmum em fim

mmégim Wurm: que ambebçm mel/1: : objztz'vos associados a oportunidades A:

financiumenm comi/Aula, que após o seu de::nvotvímenm permitam a umbelea'mema de

hulk-Edom : resullndoln

má na lwm da W do discurso orivala de que 0 comlho tem uma :iwçãajimmzim

que permite ugumiar com sanidade ajam"). afuzmjá é presente e a gestão não Art/leme a

ambição preconizadapelo &. Pra-Meme.

apresente mam para 2016 apresenta um uma conjunta) de lição que :: caracterizam

pela continuidade.

QuationouSr.MMwbreopowdeMdmgmndupmjmemmçõa

como: nFor/gdemJoãoBatisw, aEslaçãoRudmle, ”Parqueda % aEcwiadu

Liloml ! du Cávado, o Centro deNegócku, etc..

Será que este: projeta: são para concretizar vu unia upem uma miragem mal/ame daS

Www: zleiwrm

o comum pracim wgentmnle de ver a sua economia revitalizada.

max-ende não má por vamu-u ., murdel'piu m uma taxa de &:sz elevada, mas

também não z' um midpt'o empregudar.

OCDSPP, mwmdbumpmuammmmdelohpncmizwnwiaçãademamw

Enratéglco Empraan'al wmlímidapvr mmm : www wdndm zm W ou de

nktú'ncíanacúzmldasmmmagrímh mm dom», da Mmednrwvíçm.

Em emm; &!mlégíao, mmm/i've! pela Me de Apoio ao Inmridnr, será uma

incubadora de EW volluda pum Wadon'vrwjovem timido mar no serviço de

mdw o: “mm”, investidor“ menu» : da mmml'a do mm concelho.

A relevância de Mande no mmm mgionalz' ma.: pelo elevado núnum dama

urbanas de nível local e regional e assumira mma-ção e a valorização de cada uma dessa:

Mães urbana, diferenciadoras ! mmm A mbitimção do um existente

pmmvendo, amsímnltâma, amregaeraçãomvkdaaiaaiodlmhnoõawbma

"mdw ee Espose'mu
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e da revitalzzaçãn do: apago: público: coma/arma de combate a desertificação humana das

mm hútóricw é uma ação a qual o execun'vo dzve darpriaridade.

Também a alargamento da rede da Januamuw básico deverá ser pviuridade. Num concelho a

ainda velocidades, aaa ainda mui/m' aqules que anseiam pela rede da aanaamanxa pública,

nomeadamente em Apúlia (lugar de Parede:), Fome boa a ma um, entre outros.

Ao nível do ambiente e da mzmmbiudadz, esmhamox a pmpwta pam zm dz elaboração

de pvujelax wma a da Parque da Cidade. dada qua a mana propvslajá constava da plana

para 2015. Sem' que nda foi laminado au será qnt ainda niia/m' Wei/Ido?

Aa níveldos emm vadexmrge a ca "miríade de redução da mto: de mamaerwão dama

espaço:. Será que pam além da:/[mm, já plurímmle man-ama, no: irão Iimr os espaça:

umd”?

Para quanda a Plana da Mobilidade Sulenuz'vel, facilimdor da apaulapía na: Mária- da

cidade a da mediu)?

Ralan'vamanxe a' neduaía da aangmianamta no: uma à: pmi/u da concelho : em

partiadlar às praias de Apúlia : Ofir, não .ve víwalízn qualquer projeto aa intervenção. Mais

ma vapam quaada a pmjew da variante ml de Fão.

Para Maw, a pmpom da mantem Municipalpara 2016 é mm e abarca va'aiaa lima:

6 profanos de cann'nuidaÃe. A meio do mudam anárquico espera—se um Unamuno de

conmtizução de Mama, na mama verifica—u qu 0.1 grande: mmo: apena: eslão

mmzaanpladua com um euro: na rubrica,

Esperemos que os mais de 4 milhões de euros a investir se mmrelizem no: projeto: de

ambição da prestnm executivo para que daqui a um ano não vol/emos a repetir o mesmo

discurso."

Pelo s:. Depmado Municipal Luís Peixoto, de crm-pn num da PS, foi pedida a palavra,

tcndn o s:. mmm: da Masa auwriudo a su.- inmznçãn mlalivamcnle ao ponta em

discussão.

0 Sr. Depumdo Municipal luís Peixoto Main que:

"Na sequência da íntervençõa unlen'om, quam informar que [miar aquela- .paa se referiram

ao :ummenm da: Pedra-ma, dawn-ae re/zn'r aa summit) da Rua Serpa Pin/0. A

"umidade daquela iay'rmrmm m Rua Serpa Hulu, é uma umidade urgent: parque é

uma [anna de tornar igual a qua ma desigual paí: ha' algum dua-gum na Wha dz

Eapaaanda, paiv não e' só na Rua Serpa Pinto, en'xlem outras [nulidade qu: também não têm

Wa, ull'u'a' comoja' aquífm“ rzfzrida pela Sa. Deputado Artur Vaana Por Lua não posso

parnairir quepmam' como a Dr. Pznleada Neiva mmelhzm a Sr. Pruidznl: a madar a mais

pvsn'vzl a instalação da sanmnumto na Rua Sama Pinto.

Fulumiv da Orçamento, mm a qual eu estou de acordo : paa Em vai ter o meu vaza a favaa,

poi: nun pagamento mea. pam daquilo que são a; "(unidades da: #zguesías que

representa - União das Fmguaviaa de Apúlia z Fão, No entanto jim franzir/eito, porque

continuam a faltar, au a não mmm elenaadav algumas das necessidades que o Sr. Presidmle

wnheae, que espera que tenha em coma no: próximmr mamnm nomeadamenle na da 2017.

Maman—a de sapasaaaa
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ama qmlãoquetzm vivdnapúbllw ejáalgmudm'&. Deputados/clama mawmma

"mmao públim da fmw ribeirinha de Fin. sobretudo aquela parte que não má
Hmm na sequência dos nual/lamms que mfreu « Fume Ribeirinha. Eu dias-o na
diminua de inaugumçãu da Frente Ribelrinha. já a aim aqui e vou "polir. :: Franz;
RibeirinhadeFãqnãutans-u'mwizhidiw,mmmbámmcarizpúbliweudkniríono

mavimnmdepexwuznwucddeirãoevcmda ViladeFão. Émrmjzmmuiwm
:zgumpamaspuxmquesedalocmpamnmtmdayila ummdepamm

mvimennzda Rua Serpa Pinto, em lema: de "Kimi/o automóvel, e sendo mis ngum toma—::

inseguro quando amanda noite. Panama fim aqui um pedido ao Sr. miam da Câmara
pwaunnverdademwamqmãaapeãoewmbemdmmumdamdeMm, nquí

um da: Izabel-m pam que ela seja Bermuda ” mai: rápido pm! ' " ,

Palo sf, mm:: da mma, [ni Mauad» s: mam algma inmalçio. () 51: Dquo
Municipal Mami Paludo Návl, do Grupo Pollu'm dn PSD, solicitou . paluvn pm dgfma

dlhcnn. as:. Fru-idem: da mm mudam-Ihe nani-mas pm eu: efe-ito.

o s:. Depuudo Municipal Manuel Fernado Neiva fez . seguiam mma-çâo:

“Épzna que algum do: whores deputados não um mnxpreendxuo u alcance da: minhu
palavra; que se ”fariam tão—somente, ao uvaziar do discum do ». Depuzado da cou,
Manuel Carvoeiro, : nham pwfen'dofazer mam [eim desajmtada, nomeadamentc a estar
nom m' obra: de saneamento na Rua Serpa Pum Não,/oi, de toda, essa intenção :, mesmo

que asn'm a fome, não :o wmpreernie que se "desomnm os moradores" por se ar .um

opção de investimentos e outra: prioridades. "

Não havendo mui: um» mumu», o s:. mm da Mm dal . pdlvr- no s:.

PmidmledaClnmp-nomumnimavirmbnmpmto, Pelommofui Maddoque:
"Sabu :: WWW rb &. Deputada Carvoeiro: de facto as nossa politica: Ma Ibn sldo
mm ama.—u pam :: fixação da pvpulaça'o, mas nos mkipim gerido; pelo Partido

Comum na Alenltjv. têm rida um MM enorme, nó: estam ansioso: por ver- zuar

pmittm', pm m' copiar para o Município de manda. Quan/a às obras da Folia, o que

talha a dizer é que «le/aaa nú: não cameguimw levar a cabo a totalidade daquilo que um

eu png-em previsto:, max conseguimos ser o único mapa da Poli: qu: Lala—prin mm a

mpilalslm'nl, queaíndalmjztzmummpitalmdauánhdecermdax30milzwwaúm

équecmuegm'udefmopemirirquejwwommidplhwmmúabmdal'hl'u'dzalrrem
of: que compõem a Para utqraIng.

Quanmàvinlarvençõ'eadaAgmdoNarls, euadmpiadaqugelmaólãammqmdo

mamulgumimpnaompapulaçõu, quandoha'umavalamalmpadaarnbmsãoda

aimmqumêpmrechmmmérimmbnuímmcõuníjánãosãoda

51th há aqui um dam/amena elas são naum uu não 350 mm. ela; lá!! pmicipaçã'a

msn ou não têm pam'cípaçin msn:? Não pode m quando no: convém, lim participação

musa, : não há dúvida nenhuma que :: nó: não tivéssemos feita um)?)rle ínvnfímanm no
valor de 10 mílhõzf de emm mt: mmícl'plb pam lodo o n'stema zm Mm, mmm vinham cá
montar m' ETAR ': que estão a mamar de última geração, nunc/z momma a nadam em dia: que

está a nr montada pam alimentar mas ETAR's. permuta uma coisa está mha-”anda com a

outra, se tema.: esm- immenms é porque houve napauarb outros Presidentes da Câvuzm

quecúaWemmqueaponaram/bmnomtmaembaúaequepermíumhajefmuu:

Mvmdpm de Emma.
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investimento; na Município, iam é que é inegável. Terrina um investimenlo de 21 milhões de

euros na (ualidade da rede.

Quanta aa desenvolvimento eaunámim, eu Carles-so que também tenha uma preaeupaçaa cam

andompaemmaexu-uáodarpmjemqueimdeammr,mmlaiana

gmmie amiedade na aparição relun'vamenle um prajem de deseaualvimuz ewnómim.
ma'a mdw muito recem. Eu ja' apliquei aqui a que foi feita num primeira fan do

mandam, efalm auau made da mandala pam concluir estes projem rm paul/amam a

Mliaçâapam saber se ele;/arara au não Izvados a mba.

De msn:, eu analisei ar prame que a Banida Camamu fez chegar para a feitura da

arçameaiuemarirauaunãapemeizeenãaequ mmmnãanmmereçamatmãa,clam

que merecem. formam aa pwições da apmi , mas são queauiea lãa peguem, quando

axam! a falar um arçamenm de zi milhões-, :iz'o prapaaaa que com eaneza caberia» nn

nrwmenm de uma Juma de Freguesia, e não na orçamenm de um muru'cípl'u. Ax propostas

irpreserlmda: ruia .vâu extnuumi: pam a desenvolvimento da Concelho, mm em cuista simples

de admínú'lmçãa que demmem da galão normal da municípl'n, pela que jm muito turu-feito

que aa que:!õzs sejam dem natureza, jiearia preocupada se a: qmlõe: wlomdasfmnm de

natureza jimnozim Aceilamos as sua: qmtõa, até parque são fic-ei: de John-iana»; nlía':

cama !emfdto.

Quanla ao Concelho Municipal de Segurança, não faz qualquer sentido marearernae reuniões

pam não aparecer ninguém, au meia dúzia de pmw, até parque não ha nuléria para

discutir, reunir .w' por reunir não luterana a ninguém, o importante e reunir sempre que faz

him 2 Isso tem sido/eim.

Quanto & Eycola Semndária Henrique Medina, são dow railhõea amamos e cinquenta mil

Euro:, não é aquilo que nó: MW,/«zifeilo umpedido à Melapam 5 a 6 mllhõex de

eum, deram-nos melada, au pzrvo disso, poi: que «; valvr referida, já tem a mmpamoípaçaa

do município. lm fal comix-zada no ãmbiia da CIM-Cávado, conseguiam garantir a

valor, saida um que agara pam pela DGEST. parque é um edijiaa que não é da gestão da

câmara, não e' da uma Meia, nem da uma mpwmlbill'dade, de qualquer farma na; já

garantimos. cem de Jaú mil/nie: e meia de Mda; comum o: pam a requalijimção da

Esmla.

Quanto aa saneamenm das Pedrvzímx, iara e' um mmm maia que debatido. guiam aa

abaistinada, eu apenas mha mhacimenza de um ababwmsinado que tinha a ver eam

as água: pluviais, e Lua, com sabemjá fai manada, denim daquilo que emm a uma

possíbílidadcx. No entanto, convém referir que inlervir naquela ma impliaa vulva:

infruexrmmm, mmo ga'a, telecomunicações. a que arma a hmmm; mui/o caro, não .ve

juxnfàwndn na:/e momento, mas Je acha que e' mim importante, rui: pudernm abdicar de

India aa mam: obra: na Maia para rmlizar esta a opção é sua. mm hummmarue e com

lado a mpeiw pela: pmaaa não me parem. Se huwerjmdos mmum'lárim, podere penmr

em fazer a obra, uaapadarrm épvlin'zar a situação. au xzju, agara quem não tem :sznm

a para: e' mam-zada pela câmara. au lm "um: valor que aa person“ que têm :aneamenm,

por favor! Se ruiu temos iaframrulurm básica:: no Camellia todo, e parque não temos

diaheim pam a fazer. quem me dera dúpumbilímr este: 1571/in a atualidade da pvpuluçà'a,

nw: mio é possível Dude logo por critérios técnicos, lui aimaçães ande não possível,

leonicmenre, a Instalação de água ou saneamento, não há aqui qualquer valorização lm

demlaraaçaa desta ou daquela pupulaçãa dum au daquela peguei-a, mm mm: má

wnlade do executivo.

mma.» a. Elvas—mia
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Quanto ao Dr. Am mm, a qua-tio qu: falou du aumzntv das impugna, & importante

perczber aí mm: mm, e' verdade que a um, tem vindo a crescer, mas aquilo é um ”mão,

não quudiurque aquilon venhaa verpímrmquelu tem. aliás, "hmmm,:

clámk de sulvagwmiajá teremos aum valem. Mas é preciw dizer uma mim, a

Memoir!” da M não é usada para efeito! & investimento, o uniu-im de M !

obrigatoriamente. par lei, imunda em Irã: caixa: para pagar Wrirrimm de uma pmzo.

pampagar dívida com, ou para :) FAM vu :q'a mi: não utilizam: em acréscimo para 11

guãq da aí“-día. nupm fmmf mpeg-mm, mm mm: pena minha.

owna & Emvia do um!, é um pmjetn que Iam complemmenle pronta, um a

aguardar uma reunião mm a tutela, pois um: « madança do Governo, volar-m :: lu qu:

discutir Artes um. só esperam que não huja nenhum mmo.

QuantoàEcovíadoCávado, !ivemashádimanpmmmdiadapmielocá, zmmpmm,

Lvl/l' em dannwlvímmu.

Qmouoparquedacuada, opmjzmmnlínua. amammmlharunluçõupama

munição da W. hum :; mm mm a Ceatm & Nzgóa'm, estam em nzgocíaçãa

comam clamqueoprq'etoéparacondnuar.

0: Planos Urbana:, não são propriamente Planos, um sim Zona: de Rubi/lução Urbana,

vão ser criadas logo que seja poníveljzr—se—a' uma nuníão aim, com mta à criação de

quam; áreas de Reabilitação Urbarw, Marinhas, Erponnde, Fão e Apúlia,

Quanta & qmtão da galã: do macionamento e da mobilidade, ainda há pm Impv

jedi/mm: o PMI/S, Plano de Mabl'lúiade Urbana Marabá no âmbito do Cávado.

Rzlalivamente às qwlõu do Sr. Presidente da Junta Luís Peixoto, a qumão da iluminaçãn

púb/zm seu“ que lremwfalar dem mmo enqmlo em não m colocada, mar épredso dizer

quedenwmm 40mpmfumaquela obra, derqzmparmqwmdanfsz emitem

opmblemdaíkmimçãopúbllca. Quandoxfzaobmnãoupemunallmmção

púbhzuajawãadaobmnãammciclowuwbaumsmlúdmmépelam

lmlizaçãu, uu' diga mail, eu unha Jenn: dúvida que o Parque Natural W « Agência

Parmgma du Ambiente man-ze a coloração de "Wa naquela zona, W interim

com os matem. com a: pellltx. eu digo im. não é pela câmara. po'u não mi por 15 ou

10 pum de iluminação pública que ficaremos mal cum a população da: Página. nm

acredílequc bwquelhauwuadizeréverdadz, ãmmmápmblmnaqm'mmglml,

tivemos mir/z diâwldadz em calam iluminação públiw wlmda para n n'a, Não que: dizer

quenãaxe wnhaahzenpodzmrvgrwépauíwl, rãodmmméaiarumanpmva

mgerada ti:-pmmg, Mbpena depmlzriomenlz mu upe/am. m JW

gun/o iu Varia/u, a Vnríanle Nane de Anália. um mn tem um pmjem dejlu'do, quanm a'

Varianl: Sul, também mm pmjem de atuação. um [mm de ser realm, mglnba

aquáiçãodelmmeluommmndmwwmmm. dnlnindanãommsida

comam. São Ma muito conpllcadm e um fmanciammm é de difícil

mmm'zaçãa, 122.72 whom u imponência dama vim nr inegável. Vamu: ver se há

investidor” qu: mmm contribuir para :: reinam dasa: vim-. Já agora posso um que

mamas .: ”»:ng com 11.1 [mim:-fratura: de Panugal n ucardn mbrz as EN 2:75 : 30 v "

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA DE 21 VOTOS A FAVOR,

COM 5 ABSTENÇÓES DOS MEMBROS ELEITOS PELO PARTIDO SOCIALISTA E [
VOTO CONTRA DO MEMBRO ELEITO PELO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES,

APROVAR OS DOCUMENTOS PREVISIONAIS PARA O ANO DE 1016 ,

n."-mw ou Elam-ul-
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ORÇAMENTO, GRANDES OPCOES DO PLANO E MAPA DE PESSOAL ._._,__,______,_

02.08. APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DA CAMARA MUNICIPAL DO
PROCEDIMENTO PARA A CONCESSÃO DE EXPLORAÇÃO DO APOIO DE PRAIA
DE CEPÃES, NOS TERMOS DA ALINEA P) DO N.' I DO ARTIGO 25.” DA LEI
75/2013, DE 11 DE SETEMBRO.

De hmnonía com mmm da Câmm Municipe]. tomada an ran-ião realizada no passado

dia os de novembro de 20153; aprovada & mm da pmpom de início de pwwdimenw

para a concessão de exploração do apoio a; praia de emm nos lermos a. uma 9) do no 1 do

migo ZsodnLd 75/2013,de12 de wembw.— ——————————————————————

Usou d.- pam o s:. Depumdo Municipal Anur Viana, fera-indo que:

“Sabendo da pam ou nenhuma procuraparparn de interessados para o apoio, no primeira

concurso, sabendo que não tem área coberta pam esplanada e lendo em conta quz o

pmgrm de com abriga a que o apm'v esteja aberto zado o ano, não ini em

obrigatoriedade dí/iculmr (: interesse das pessoas? "

Pelo Sr. Presidmle dA Calma, foi referido que: “Pelo contrário Sr. Deputado, entendo que a

jacto de penm'tirmm que em:/a aberto o ano todo, wma () inleresse. pois permite maLY

tem de negócio para rentabilizar o investimento feito. Como sabe a câmara não pode

ampliar a área coberta, desde logo pela tipologia da edificação - apoio de praia e porque o

mesmo está localmda no POOC, com todos u.? "mmm que daí decorrem"

Pelo Sr. Depuudo Municipd, Amu sua de Grupo Politico do PSD, foi sugu'ido no s:.
mamae dn Câmm que reveja o migo v do mm de procedimmlo. relutivo &

uma das mmm. pa'mitíndo que as mesmu sq'am «pm.; em cana fadada e

não pela plataforma amam», um forum armar—seda n mmm mnis facíliudm,

mirim um mnior numero de candidato:.

Pelo s:. mmm da Câmara foi solicitar]: aunm'uçlo pm que o Chefe de Divisão podo-ae

escutem as «msm; calcadas.

Colocado o pedido do s:. mmm: d.- camm a votação, a Assaubkil autorizou a

imuvençâo do Dr. Nm Capitão que retain que & exigàciu da plamrm eleuónicn mun.

daki.

Pelo Sr, Presidente foi referido que: "Tomamos boa nola à: recomendação R veremos- 11

possibilidade legal dzfnzer as alterações recomenda . "

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA DE 17 VOTOS A FAVOR,

COM 11 ABSTENÇOES DOS MEMBROS ELEITOS PELO PARTIDO SOCIALISTA, DO
MEMBRO ELEITO PELO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES, DO MEMBRO ELEITO
PELO PARTIDO DO CENTRO DEMOCRÁTICO SOCIAL, DO MEMBRO ELEITO PELO

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA DR. AGOSTINHO SILVA, E PELOS SENHORES

mudam de Eíwsznuu
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PRESIDENTES DA JUNTA DAS FREGUESIAS DE GEMESES, FORJÃES E PELO

SENHOR PRESIDENTE DA JUNTA DA UNIÃO DE FREGUESIAS DE APÚLIA E FÃO,
APROVAR A PROPOSTA NOS TERMOS EM QUE FOI APRESENTADA ——

01.09. Amu 0 DA PROPOSTA DA CAMARA MUNICIPAL DE ESPDSENDE
DE CEEEDEAÇ Q DE CONTRATO _ BEoGDAMA ENTRE 0 MUNICÍPIO DE

ESPOSEN'DE E A EAMB- ESPOSENDE AMBIENTE EM. PARA A PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS DE BESlDuos URBANOS E [MEZA PÚBLICA No MUNIcleo DE
ESPOSENIIE - PROPOSTA DE APROVAÇÃO. _

D: harmonia com delibalçin dn Cãmxu Municipal, lnnudn cm mniín mm. na pasado

dia 29 a: Dul-Ibm d: 2015, (Di presa“: na mao mmm pm que & Asanblda Municipal

aprove, nos II:-mos dn mm m m no 50/2012,dc 31 de Agent), o Conn-ato Pmmnn um

oumamoaweummmgmmnwnumde

[aidna urbmm e limpa. pública na Municipio de Espowlde. na arqIIiv-dn um. do

mesmojunmàmimmdnmdnpmmlemslo.dnqullthlneinmganichuclquiscdá

como transcrito. -———————-———————————-————-——-—-——-——————————————

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELÍBEROU, POR MAIORIA DE 22 VOTOS A FAVOR.

COM 6 ABSTENÇOES DOS MEMBROS ELEITOS PELO PARTIDO SOCIALISTA E DO
MEMBRO ELEITO PEI!) PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES, APROVAR A
MINUTA DO CONTRATO PROGRAMA EM CAUSA, BEM COMO AUTORIZAR A SUA

OUTORGA ———_-———.-——————_———————————-—<-——-—-—-—-—<—<

02.10. APRECIA Ao DA PROPOSTA DA CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE
DE CELEBRA o DE CONTRATO - PROGRAMA ENTRE 0 MUNICÍPIO DE
ESPOSENDE E A EAMB - ESPOSENDE AMBIENTE, EM. PARA A PRESTAÇÃO DE

SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DE TAREFAS DE GESTÃO DE ESPAÇOS VERDES

PÚBLICOS, DA GESTÃO DA VERTENTE AMBIENTAL E DE (:on Do
SISTEMA DE ÁGUAS PLUVIAIS NA AREA Do MUNICIPIO DE ESPOSEND Nos

TERMOS DO N.'5 DO ARTIGO N! 47 DA LEI 50/1011, DE Sl DE AGOSTO. ,

PROPOSTA DE APROVAÇÃO. —

DehmmiaoumddíbmçãndaCâmmMmúápd,mxdzmmniãnrwlindampasldo

di129dznulubmde2ms, foiprsenmnnmusiu mm pmqlwlAslunblq'A Municipll

lpmvgnnslumosdodispomuuinfmolldcíll deAgpsínmConh-uwmgmmnemm

oMmidpiodeEMeuEmmdeAmHmEJ/Lpmlprestaçlndcmviçosde

“Madama.degulhdcespmsvadapúbliwgdageetlndlvmwmbimmlcdc

gestão do sistmmdelguu pluvinisnaárezdom'unidpín de Esposmdc. Fiumivldxcópin

domãsmnjumnàmimmdamdapmsmíemslo,daqualfuzpeneinmglmmequeaqúse

diwmomnscriln.

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA DE 22 VOTOS A FAVOR.

COM 6 ABSTENÇDES DOS MEMBROS ELEITOS PELO PARTIDO SOCIALISTA E DO

MEMBRO ELEITO PELO PARTIDO COMUNISTA PORTUGUES, APROVAR A
MINUTA DO CONTRAN PROGRAMA m CAUSA. BEM COMO AUTORIZAR A SUA

uma» a. EMM.
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OUTORGA.-

02] I. — APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DA CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE
DE CELEBRAÇÃO DE CONTRATO — PROGRAMA ENTRE O MUNICIPIO DE
ESPOSE'NDE E A ESPOSEN'DE zoon- ATIVIDADES DESPORTIVAS E

RECREATIVAS, E.Mq NOS TERMOS DO NfS DO ARTIGO N.“ 47 DA LEI 50/20“.

DE 31 DE AGOSTO. — PROPOSTA DE APROVAÇÃO. %

De harmonia com delibmçlo da camara mma,», mm reunião Tmlizadu no passado

di. 19 de mvunbm de 7.015, foi praa“: na sessão pam mmm-«ão dnpmpusm da (Jn-Iam

Municipal de Esposende pm a Odebreçin' de Comum Progama um o Município de

Espuma: : & Expande ZOÍXI-AEVÍMW quim : mas. EM. nos ler:-IOS do no s

do mim 47" da Lá 50/2012, de 31d: agosto.

A ASSEMBLÉIA MUNICIPAL DELIBERDU, POR MMORIA DE 27 VOTOS A FAVOR,

COM UMA ABSTENcÃO DO MEMBRO ELEITO PELO PARTIDO COMUNISTA
PORTUGUES APROVAR A MINUTA DO CONTRATO PROGRAMA EM CAUSA1 EEM
WMO AUTORIZAR A SUA OUTORGA. —————————————————————————

02.117 APRECIAÇÃO DA PROPOSTA DA CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE
SODRE A APROVAÇÃO DE ISENÇÓFS DE TAXAS NOS TERMOS DA ALÍNEA B)
Do N.oI DO ARTIGO 25" DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO; DE REVOGAÇÃO
DOS ARTIGOS Em, um; E um DO CÓDIGO REOULAMENTAR DO MUNICIPIO
DE ESPOSENDE: DA PUBLICITAÇÃO DO INICIO DO PROCEDIMENTO DE
ALTERAÇÃO DO CODIGO REGULAMENTAR DO MUNICIPIO DE ESPOSENDE,
Nos TERMOS DO ARTIGO 98: DO CÓDIGO DO PROCEDIMENTO
ADMINISTRATIVO; DA APROVAÇÃO DE MEDIDAS PROVISÓRIAS SOBRE
[SENÇOES DE TAXAS, NOS TERMOS DO ARTIGO 89." DO CÓDIGO DO
PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO E DA ALINEA II) DO N.oI DO ARTIGO zso
DA LEI 75/2013, DE 11 DE SETEMBRO. . PROPOSTA DE APROVAÇÃGM

A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, APRovAR TODAS

As ISENÇõEs DE TAXAS CONCEDIDAS A PEDIDO DOS INTERESSADOS APÓS 7 DE
AERII. DE 2015; A REVOGAÇÃO DAS DISPOSIÇõEs CONTIDAS NOS ARTIGOS

II/15.a, H/16.o, mn." E I-I/55.o Do CÓDIGO REGULAMENTAR Do MUNICIPIO DE
ESPOSEN'DE; A APROVAÇÃO DAS MEDIDAS PROVISÓRIAS ESTIPULADAS NA

PROPOSTA APRESENTADA; A APROVAÇÃO DO INICIO DE PROCEDIMENTO

mm A ALTERAÇÃO DO OÓDIGO REOULAMENTAR.—— ———————————

De mnh mm .; numuO um do miga Wma primeiro do Regi-nm em vigvr,o

miam: da Mesa declamu aum .» período de intervenção do público, Elo se num

venãudo usa-im

—<—Pelo Sr. PIESídenle d. Mesa. e num da leiam da minuta da nm, foi mfu'ido que em

princípio H luva “IIIB Assanbleia Exmnljnárin no dia ZI, às 183%. tendo o Sr. Presidente

Maw de Ewusm
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dAChmmdldownudanmsidadednmmbcmwmodosassunlosqueiriolessa

mão.

——-Pelo Presidente a. Mm foi proposto que a m da mm mn, fosse mm em

minuta. pm efeitos imediatos, pela que, anda nuís lnvmdo . um. foi ; mesm minina

alma. e, depois de lida. foi submcúdn a mma» a. Asmblein Municipul, sado

aprovada por mhnidade pm efdvos de execução imedimdas delibawõos um. ——-

—-Sendo [ ham : 20 minutos do dia 1 de dezaubro pelo_Presidente dn Mean foi declared:

Wawtewsio. _ —_

0 Pmidmle da Assemblán, ] /

“Apa“

OPn'mciroS

() Seg.; do Societário

mm;» a. Exm-
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SESSÃO ORDINÁRIA
DA —

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE

Realizada em

30 de novembro de 2015

mm;» da EM.


